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O objetivo da Animação Sociocultural prende-se com a criação de participação, uma 
participação ativa implícita no conceito de cidadania, facultando aos indivíduos e 
comunidades autonomia e liberdade que lhes permitirá que sejam de facto agentes do 
seu próprio destino. Contribui manifestamente para que pessoas e grupos se organizem 
responsavelmente em redes associativas, no entanto, com toda a sua essência dinâmica 
deve ter em atenção e adaptar as suas práticas consoante os contextos sociais, visto que 
vivemos numa sociedade globalizada e complexa. 
Na atualidade, os fenómenos tecnológicos, científicos, sociais e políticos, avançam 
rapidamente. As relações sociais e a identidade cultural dão lugar à produção massiva 
de bens de consumo, que acentuam simultaneamente a desigualdade entre pessoas ricas 
e pobres, territórios urbanos e rurais. Esta situação tem que ser revertida, intervindo nos 
territórios e grupos mais afetados, desenvolvendo metodologias, criando projetos que 
concedam oportunidades equivalentes, desenvolvendo indivíduos, grupos e territórios. 
O presente projeto surge da necessidade de intervenção em territórios menos 
desenvolvidos como é o caso dos territórios rurais, envolvendo assim as populações na 
procura de novas soluções, para a resolução dos seus problemas. Tendo como objetivos 
a aplicação da metodologia de Teatro Fórum em meios rurais, provando que os fóruns 
de participação são uma mais-valia para o desenvolvimento local. Demonstrando 
simultaneamente o contributo que esta metodologia trará à Animação Sociocultural e ao 
trabalho do animador, ativando a participação comunitária. Este projeto intitula-se “A 
Animação e os Fóruns de Participação: Um Caso de Estudo em Famalicão da Serra”  
Assim, o componente metodológico do projeto apresenta um caris teatral, criada no 
Brasil por Augusto Boal, parte da ideia que toda a gente pode fazer teatro, e que a 
linguagem teatral é uma linguagem humana por excelência. Podendo assim ser utilizada 
para encenar problemas que identificamos nas nossas vidas, ensaiando coletivamente 
soluções para os resolver. Deixamos de ser espetadores passivos da realidade, tornando-
nos espect-atores, que é uma junção das capacidades de observação e reflexão dos 
espetadores com as capacidades ativas dos atores, ou seja acaba por ser uma metáfora 
da nossa relação com o mundo. Não devemos ver as coisas acontecer passivamente, mas 
sim vê-las acontecer, pensar sobre elas e agir, transformando-as. 
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Esta é uma metodologia participativa que contribui para o desenvolvimento pessoal e 
coletivo através da participação dos cidadãos, na procura de soluções para colmatar 
necessidades. A participação dos cidadãos é um processo essencial na vida em 
democracia, e tem especial relevância na elaboração de modelos de desenvolvimento, 
criando vínculos às populações com a tomada de decisões.  
No propósito de alcançar as premissas propostas, o presente trabalho estrutura-se da 
seguinte forma: no primeiro capítulo é apresentada uma prespetiva teórica da Animação 
Sociocultural, seu contributo para o desenvolvimento local, estratégias e metodologias.  
No Capítulo II, é feita a referência à importância da participação comunitária, e fóruns 
de participação em meios rurais, fazendo uma abordagem à metodologia do Teatro do 
Oprimido e Teatro Fórum. 
O Capítulo III baseia-se em todo o trabalho de campo realizado. Apresentando 
inicialmente um contributo ao diagnóstico de Famalicão da Serra, descrição de todo o 
processo metodológico e definição de estratégias. Visto não ser possível desenvolver a 
metodologia na prática, em tempo útil, é apresentado o guião de uma peça de Teatro 
Fórum, baseado no trabalho de campo e que vai ao encontro da realidade local.  
Por fim, no último capítulo há uma abordagem, da importância desta metodologia no 
desenvolvimento comunitário, e como estratégia de Animação Sociocultural e 
desenvolvimento. Porque para além de desenvolver capacidades em indivíduos e 
grupos, está a forma-los e informa-los, tornando-os mais autónomos dando-lhes assim 



























Capí tulo I: 




1. A Animação Sociocultural e o seu contributo para o 
Desenvolvimento Local 
 
Foram vários os acontecimentos ao longo da história que contribuíram para mudanças a 
nível social, cultural e económico. Pode dizer-se que a Revolução Industrial foi o início 
desses acontecimentos, levando assim a grandes alterações.  
Surgem novas fontes de energia, as distâncias encurtam-se, dada a rapidez crescente dos 
transportes e dos meios de comunicação. As cidades começavam a ser cada vez mais 
um ponto de atração, um mundo novo de oportunidades. Os camponeses deslocam-se 
assim para as cidades procurando melhor qualidade de vida, fascinados pelas ofertas de 
emprego, nas fábricas, na construção civil, nos caminhos-de-ferro. Isto fez com que o 
número de habitantes das cidades crescesse significativamente, mas nem tudo era como 
aparentava ser, as pessoas trabalhavam sem condições, o trabalho mecanizado retirava 
aos operários toda a sua criatividade e todo o seu saber, era simplesmente um trabalho 
de produção massiva de objetos. Isto fez com que se desse valor essencialmente à 
economia e desenvolvimento da mesma, deixando para segundo plano o 
desenvolvimento social e cultural.  
Neste período surge o tempo livre, mesmo com as más condições de trabalho e horário 
excessivo, havia lugar para algum tempo de descanso, começando assim a surgir as 
primeiras preocupações em ocupá-lo da melhor forma, pode dizer-se que começa então 
a surguir um esboço daquilo que viria a ser a Animação Sociocultural. (QUINTAS, 
1976)   
Durante o período das duas Grandes Guerras, também foram ocorrendo transformações 
a diversos níveis que vieram trazer mudanças nos modos de vida, nas mentalidades, 
vindo assim afetar o clima social que até então estava estabelecido. Foi necessário, 
depois deste período pós-guerra, reconstruir os valores que se tinham perdido, e é a 
partir de então que surge a Animação Sociocultural em França, como forma de melhorar 
a qualidade de vida, desenvolvendo capacidades, ativando a participação, intervindo, 
respondendo a necessidades de pessoas e grupos.  
Em Portugal a Animação Sociocultural dá os primeiros passos depois do 25 de Abril de 
1974, na transição da ditadura para a democracia. Verifica-se então que a Animação 
está ligada a ideia de democratização, promoção social e educação popular, dai ser 
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impossível surgir durante uma ditadura, porque ao promover a participação dos 
cidadãos, promove a democracia. Num regime ditatorial, não é conveniente que as 
pessoas sejam formadas, informadas e que participem. (LOPES, 2006) 
O mundo desde então não tem parado de mudar, vivemos agora num espaço 
globalizado, onde fenómenos tecnológicos, científicos, sociais e políticos, avançam 
rapidamente, as relações sociais e a identidade cultural dão lugar a produção massiva de 
bens de consumo, que acentuam simultaneamente a desigualdade entre pessoas ricas e 
pobres, territórios urbanos e rurais. Tudo o que não oferecer possibilidades de 
desenvolvimento económico passa para segundo plano. Para além da desigualdade, não 
nos podemos esquecer do esgotamento de recursos e ataques ambientais que acontecem 
constantemente com um objetivo meramente económico.  
Dai a necessidade de uma educação permanente, uma formação extra, através de 
atividades dinamizadoras, promovendo o desenvolvimento integral do ser humano, algo 
que as instituições de educação formal não conseguem proporcionar. Uma educação 
para todos que abranja todas as realidades e que estimule a participação, onde se insere 
a educação para adultos, desenvolvendo assim competências nas populações adultas. A 
Animação Sociocultural faz assim parte da educação permanente, por ser uma forma de 
educação não formal, porque tem como objetivo estimular e desenvolver capacidades, 
responder às necessidades e espetativas de pessoas e grupos. 
Segundo Ander-Egg (1981) a Animação Sociocultural é um conjunto de práticas sociais 
que baseadas numa pedagogia participativa, tem por finalidade atuar em diferentes 
âmbitos de desenvolvimento da qualidade de vida, com fim de promover a participação 
das pessoas no seu próprio desenvolvimento cultural, criando espaços para a 
comunicação interpessoal. Ou seja, a Animação Sociocultural pretende através de 
diferentes metodologias a ativação da participação, uma participação ativa e implícita 
no conceito de cidadania tendo em conta que o seu objetivo é fornecer aos indivíduos e 
às comunidades ferramentas que lhes proporcionem autonomia e liberdade que deverá 
garantir que todos sejam de facto agentes do seu próprio desenvolvimento.  
Para Viché (1989) a Animação Sociocultural é uma prática educativa não formal, não 
institucionalizada e não sistemática, com objetivo do desenvolvimento dos indivíduos e 
coletividades com fim de estruturar redes de conveniência, cooperação e 
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desenvolvimento coletivo. Não é nada mais que ouvir a pessoas, valorizando o saber de 
cada um e pô-lo ao dispor da comunidade em que se insere, o que faz com que haja um 
desenvolvimento pessoal e coletivo simultaneamente.  
Ao referir a Animação Sociocultural está automaticamente a fazer-se referência a 
práticas educativas fundamentais para o desenvolvimento igualitário e sustentável das 
comunidades, e tem de ser acima de tudo uma prática educativa liberal, democrática e 
participativa, que promove o desenvolvimento individual e coletivo. O conceito de 
Animação Sociocultural é bastante vasto, daí serem vários os autores que se referem a 
ela tentando defini-la da melhor forma, como exemplo disso o Quadro I. 
Quadro I – Estado da Arte 
Imhof (1966) A Animação Sociocultural é toda a 
ação dentro de um grupo, uma 
coletividade ou um meio, encaminhada 
a desenvolver a comunidade e a 
estrutura da vida social, recorrendo a 
métodos semidiretos.  
Trata-se de um método de integração e 
participação.     
Weisgerber (1980) A Animação Sociocultural é um elemento 
técnico que permite ajudar os indivíduos 
a tomar consciência dos seus problemas e 
das suas necessidades, a fim de resolver 
coletivamente esses mesmos problemas. 
A Animação envolve todos os domínios 
da atividade humana, todos os problemas 
da vida em grupo, no bairro, na vida 
urbana ou rural.   
Unesco (1982) A Animação Sociocultural é um conjunto 
de práticas sociais que têm como 
finalidade estimular a iniciativa e a 
participação das comunidades no 
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processo do seu próprio desenvolvimento 
e na dinâmica global da vida 
sociopolítica em que estão integradas. 
Riva (1989) A Animação Sociocultural é um processo 
metodológico, conjunto de métodos e 
técnicas, para dinamizar a participação de 
grupos e setores sociais, criando assim 
desenvolvimento social e cultural das 
comunidades  
                                                                              Fonte: Adaptado de Quintas (1998), p.34 a36 
Associada à Animação surgem, a partir dos anos 70, novas lógicas de desenvolvimento, 
como por exemplo o desenvolvimento local, esta vertente começa então a ser alvo de 
interesse por parte de diversos profissionais. Começa a haver a perceção das 
consequências negativas de um modelo economicista que visa simplesmente a 
valorização de estruturas económicas dos territórios em detrimento do Homem. 
Voltando-se assim para uma conceção de desenvolvimento que valoriza o Homem, 
afirmando a sua identidade cultural, valorizando o património e educação como 
processos de afirmação social, tudo isto com um carater participativo da população. 
Sem a participação das populações torna-se impossível o desenvolvimento pessoal e 
local. 
O desenvolvimento local não se dá sem a participação da população na melhoria das 
suas condições de vida, em termos sociais, culturais, económicos e ambientais. O 
desenvolvimento local constitui um processo educativo, não relacionado com a 
instituição escolar, mas numa lógica participativa e emancipatória, dando assim poder a 
quem não o tem. Viveiros (2008: p.2) afirma que “o desenvolvimento local é um 
processo de transformação de realidade sustentado na capacidade das pessoas para o 
exercício de uma cidadania ativa e transformadora da vida individual e em comunidade. 
É de capital importância que os grupos não sejam meros utentes de serviços, mas, atores 
e autores das praticas de desenvolvimento local.” 
Ao desenvolverem-se capacidades está automaticamente a estimular-se a participação 
dos cidadãos, a criar consciência crítica que faz com que haja uma maior valorização 
8 
 
dos recursos endógenos de um dado território. A criação de laços e identificação das 
populações com o território é necessária para que cada um sinta que pertence ao local e 
que tem o direito e dever de o melhorar. 
Assim, o Animador deve assumir um papel de dinamizador da comunidade, de 
educador, fomentador de dinâmicas de desenvolvimento, facilitando a tomada de 
decisões sustentadas no conhecimento da realidade e na posse de informação credível.  
 
2. O papel dos Agentes Locais no Desenvolvimento Comunitário 
 
Para que o desenvolvimento local seja sustentado e sustentável é necessária a 
participação de todos, é impossível criar desenvolvimento sem que haja participação. A 
população tem uma importância fundamental, mas não nos podemos esquecer das 
diversas instituições e seu contributo para este processo. Instituições essas públicas ou 
privadas como por exemplo, juntas de freguesias, câmaras municipais, escolas, 
instituições particulares de solidariedade social, organizações sem fins lucrativos, 
comércio local, associações de todo o tipo, Animadores, Assistentes Sociais entre 
outros. Ou seja todos aqueles que fazem parte, direta ou indiretamente, de um dado 
local.  
“As coletividades locais deverão ser agentes da valorização e preservação da cultura 
popular e contribuintes da mudança social.” (VIVEIROS, 2008: p.9). Os agentes locais 
devem valorizar e preservar a identidade cultural, fazer com que as populações se 
sintam parte integrante do território e as estratégias para levarem a cabo este objetivo, 
devem promover o sentido de pertença e identidade local, contribuindo assim para a 
mudança social, tendo sempre em conta a melhoria da qualidade de vida. 
Os animadores como agentes locais, devem assumir a formação e educação de adultos, 
desenvolvendo competências pessoais e sociais, formando cidadãos conscientes e 
participantes no seu próprio processo de desenvolvimento, para que consigam também 




Os agentes devem criar situações de entreajuda e cooperação com as populações, 
incentivando a autonomia, dando-lhes ferramentas para que consigam melhorar as 
condições de vida, promovendo desenvolvimento cultural económico e social.  
Não se pode pensar em desenvolvimento local sem antes colocar as pessoas no centro 
de todo este processo. O desenvolvimento só é possível com a junção dos três eixos, 
população, território e recursos. A aproximação das pessoas aos territórios torna-as mais 
conhecedoras da realidade local, criando assim um sentimento de pertença e 
simultaneamente a valorização do mesmo. Como seria possível desenvolver algo ao 
qual não se dá valor? 
O fosso social, cultural e económico entre territórios urbanos e rurais acentua-se. 
Sintomático de atrasos no desenvolvimento, gerados pelas realidades sociais e 
geográfica dos territórios, é cada vez mais urgente tentar mitigar essas assimetrias, 
caminhando para um desenvolvimento que se quer sustentado e sustentável.  
A falta de oportunidades de emprego, infra-estruturas, o envelhecimento das 
populações, a elevada taxa de analfabetismo, a perda de jovens e população ativa, são 
fatores que tornam as comunidades rurais mais vulneráveis e dependentes. Torna-se 
necessária a colaboração de todos para colmatar estas necessidades. O poder político 
pode assim analisar a realidade local e dar prioridade às necessidades sentidas, fazendo 
com que se sustenha todo este processo de atraso social, cultural e económico. Uma das 
causas do atraso dos territórios rurais dá-se por falta de investimento nestes territórios, e 
o poder político tem um papel preponderante neste processo. 
A necessidade de intervenção nestes territórios em prol do desenvolvimento local fez 
com que houvesse um despertar de interesse por parte de políticos, instituições, 
investigadores, entre outros, acerca deste assunto. Surgindo assim debates, artigos, leis e 
programas que vão ao encontro desse mesmo desenvolvimento. Em 1991 surge então o 
Programa LEADER
1
 como forma de promoção da participação local através de 
iniciativas territoriais e a ligação de atores locais através do estabelecimento de redes 
rurais, ou seja estabelecendo parcerias que atuem à escala local. Esta iniciativa 
comunitária é uma ligação entre atividades, áreas e setores dos Grupos de Acção Local, 
“são parcerias organizadas entre entidades públicas e privadas que entre si, acordaram 
                                                          
1
 LEADER (Ligações Entre Acções de Desenvolvimento da Economia Rural). www.leader.pt  
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uma estratégia comum de intervenção para o território, consubstanciada num Plano de 
Desenvolvimento Local. Os Grupos de Acção Local têm competências para gerir o 
Plano de Desenvolvimento Local com autonomia, respeitando os normativos nacionais 
e comunitários em vigor”, dando-lhes assim possibilidades de definirem estratégias para 
o seu desenvolvimento. Este programa é uma forma de os agentes locais valorizarem as 
suas potencialidades, através de abordagens locais, ativando o desenvolvimento. 
Surgem então as Associações de Desenvolvimento Local, “entidades de direito privado 
e têm por objeto valorizar os recursos locais e promover o desenvolvimento de uma 
forma integrada, através da dinamização de iniciativas culturais, sociais e económicas; 
elaborar e promover estudos e projetos, bem como a atuação no âmbito do 
desenvolvimento local e regional em cooperação com outras entidades públicas e 
privadas que prossigam os mesmos fins”, (HENRIQUES, 2001: p.4), como 
representantes, porta-voz das parcerias entre os Grupos de Acção Local. 
Muitos agentes comungam da opinião de que há uma excessiva promiscuidade entre as 
Associações de Desenvolvimento Local e alguns centros de decisão. Podendo assim 
condicionar as suas atividades, favorecendo algumas delas em detrimento de outras. 
Pondo assim em causa o trabalho destas instituições, que deveriam ter em conta as 
necessidades urgentes de um território e sua população.   
Devem ser programadas atividades e projetos de desenvolvimento que realmente sirvam 
para colmatar necessidades das populações e que sejam uma prioridade para as mesmas, 
isto só será possível se, tivermos em conta as realidades locais. Cabe aos profissionais e 
instituições utilizarem métodos adequados, baseados na investigação e avaliação da 
realidade, não só através de um diagnóstico meramente estatístico mas através de 
trabalho de campo, do contacto com as populações. Este processo é extremamente 
importante para que se acabe com medidas tomadas de cima para baixo, de uma escala 
nacional para a local. 
 
3. Metodologias e Estratégias da Animação Sociocultural 
 
Quando se fala em Animação Sociocultural é relevante referir os seus campos de ação, 
no que diz respeito às suas estratégias de intervenção, são eles: de dimensão etária, que 
englobam todo o tipo de pessoas, desde crianças, jovens, adultos e idosos, adaptando 
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sempre as metodologias às vontades e necessidades de cada grupo. Uma segunda 
dimensão é a dimensão territorial que engloba o urbano e o rural, permitindo assim ao 
animador analisar as caraterísticas próprias de cada território dando-lhes a possibilidade 
de intervir no local, alterando assim realidades, melhorando a qualidade de vida dos 
seus habitantes. A terceira dimensão está ligada com o âmbito temático de intervenção 
da Animação, como por exemplo: a Animação Comunitária, Animação Turística, 
Animação Cultural, Animação Teatral entre muitas outras, que podem ser utilizadas 
como estratégias de intervenção e desenvolvimento de pessoas e grupos. (Trilla, 1998) 
Este projeto é capaz de se adaptar a cada dimensão da Animação, sendo assim um 
contributo para cada uma delas. A nível etário é capaz de se moldar de acordo com o 
público-alvo, desde os mais jovens aos mais adultos, podendo desenvolver capacidades, 
estimulando a participação, criando consciência crítica. No caso de ser desenvolvido 
com jovens é uma mais-valia, tendo em conta que podem desenvolver capacidades que 
a instituição formal como a escola não proporciona. Em relação à dimensão territorial é 
uma ferramenta importante, porque vai fazer com que sejam encontradas soluções 
credíveis que vão ao encontro da realidade local, de uma forma coletiva. Incentivando 
sempre a participação e o associativismo. No âmbito temático de intervenção da 
Animação vai possibilitar a sua utilização nas diversas áreas como forma de adaptar 
projetos e atividades às necessidades sentidas.  
A Animação Sociocultural através dos diversos âmbitos e com a realização de 
programas e projetos que respondam a diagnósticos previamente elaborados constitui 
um método que leva as pessoas a autodesenvolverem-se e, consequentemente a 
reforçarem os laços grupais, comunitários e territoriais. Não é possível haver resultados 
qualitativos em programas e projetos de Animação Sociocultural sem que haja 
previamente uma investigação, um diagnóstico cuidado sobre a realidade dos indivíduos 
e grupos a quem se destinam as atividades, daí a Animação recorrer a metodologias 
qualitativas e quantitativas humanístico-interpretativas orientadas para a mudança, que 
consistem na interpretação de fenómenos socioculturais. O interesse em como se 
constroem dinâmicas culturais, individuais e sociais, como por exemplo a investigação-
acção, metodologias cooperativas, colaborativas e participativas.  
A investigação-acção para que seja possível concretiza-la é necessário, segundo Pérez 
Serrano (1994), o cumprimento das seguintes fases:  
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1. Diagnosticar ou descobrir uma preocupação temática (problema) 
2. Construção do plano de acção 
3. Proposta prática do plano de observação da maneira como funciona 
4. Reflexão, interpretação e integração de resultados. Replanificação 
Em relação às metodologias cooperativas, colaborativas e participativas, podem 
considerar-se como um processo sistemático que leva os indivíduos e grupos a terem 
conhecimento profundo dos seus problemas e necessidades. De forma a que consigam 
solucioná-los, estas metodologias deveram realizar-se coletivamente.  
A metodologia deste projeto enquadra-se na metodologia da Animação Sociocultural, 
sendo que, ambas são apoiadas numa pedagogia participativa. Centradas nas pessoas, 
desenvolvendo capacidades, criando integração e autonomia. 
Tendo em conta que a Animação Sociocultural visa o desenvolvimento pessoal e 
coletivo, a participação, emancipação, aproximação territorial, integração, mudança 
social, melhoria da qualidade de vida entre outros, é importante que as metodologias e 
estratégias vão ao encontro destes objetivos. Ao falar-se em estratégias da Animação 
Sociocultural é importante referir as estratégias paliativas ou seja estratégias pontuais, 
com uma necessidade urgente de intervenção, causadas por acontecimentos 
sociológicos. As estratégias preventivas que tentam fazer o processo contrário, 
antecipando o atraso no desenvolvimento, exclusão entre outras. Temos também as 
estratégias reprodutoras, tendo em conta a necessidade de atuação e persistência nestes 
casos, é importante a repetição dos processos até que se consigam alcançar resultados. 
Finalmente as estratégias emancipadoras que têm como objetivo a criação de 
autonomia, procurando a participação dos cidadãos nesse processo, através de formação 
e informação. (Estivill, 2003) 
Para que existam estratégias têm que haver princípios estratégicos, podendo referir-se os 
seguintes princípios: a integralidade, parceria, participação e aproximação territorial. 
(Estivill, 2003) Todos estes princípios estratégicos servem para que haja um maior 
conhecimento das pessoas, grupos e seus contextos sociais, de forma a facilitar o 
trabalho do animador e com maior probabilidade de obter resultados positivos.  
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Tanto as metodologias como as estratégias da Animação Sociocultural têm que estar 
ligadas ao interesse daqueles a quem se destinam os seus programas e projetos. Não 
vale apena projetar estratégias e metodologias desfasadas da realidade, porque vão 
acabar por não ter resultados favoráveis. A falta de aproximação à realidade dos 
destinatários de programas e projetos observa-se principalmente por falta de uma 

































1. A participação comunitária no processo de desenvolvimento 
 
As comunidades rurais têm no seu quotidiano um grande número de preocupações, que 
cada habitante sente e vive de modo diferente, desde o caminho à porta de suas casas, 
que não está em bom estado, à escassez de infra-estruturas, que contribuem para a falta 
de qualidade de vida de cada habitante e simultaneamente para a falta de 
desenvolvimento local, a sucessiva perda de população e envelhecimento da mesma. 
Estes são alguns dos problemas sentidos pelas populações em meios rurais, e a 
participação comunitária deve surguir como resposta a estes problemas, com a 
colaboração de todos na procura de soluções.  
A participação é um instrumento fundamental no sentido de promover a articulação 
entre os atores sociais, fortalecendo a coesão da comunidade e melhorando a qualidade 
das decisões, tornando mais fácil atingir objetivos comuns. (BANDEIRA, 1999). Este é 
um processo no qual os indivíduos fazem parte na tomada de decisões, a nível local e 
institucional, dando um contributo para a mudança. 
Ao falar-se em participação comunitária não podemos deixar de referir a importância de 
uma educação permanente, da formação e informação prévia em todo este processo, de 
forma a consciencializar as populações da importância da sua participação, informando-
as dos seus direitos e deveres como cidadãos, dando-lhes ferramentas necessárias para 
que consigam ser capazes de decidir o seu próprio destino. Porque é impossível uma 
comunidade desenvolver-se se não tiver consciência do que se passa ao seu redor. A 
consciencialização das potencialidades e dificuldades é essencial, as populações devem 
antes de mais sentir-se parte do território, devem ter consciência da importância que têm 
em todo o processo de mudança, só assim será possível estimular a participação. É 
importante conhecer para agir.  
As necessidades individuais ainda são sentidas por cada um como uma prioridade, e as 
necessidades coletivas são deixadas para segundo plano, o buraco á porta de casa é mais 
importante que a aldeia toda cheia de buracos. Dai a importância da intervenção da 
Animação Sociocultural e de uma educação permanente, de forma a reverter está 
tendência, criando um sentimento de pertença e de aproximação ao território fazendo 
com que cada um o sinta como seu e que lhe dê tanta importância quanto a que dá à rua 
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em frente de suas casas, isto faz com que ao mesmo tempo se vá criando um espírito 
mais crítico e mais solidário.  
Segundo Ander-Egg (2000), são diversas as formas e níveis de participação, as formas 
de participação podem ser denominadas como participação espontânea, obrigatória e 
induzida. São dois os níveis de participação, a participação passiva e ativa, cabe assim 
ao animador ter em conta a predisposição dos indivíduos ou grupos com que vai 
trabalhar, delineando estratégias adequadas a cada realidade. 
A participação dos cidadãos é um processo essencial na vida em democracia, e tem 
especial relevância na elaboração de modelos de desenvolvimento, criando vínculos às 
populações com tomada de decisões. A participação comunitária tem que se tornar 
numa necessidade para os cidadãos, mas para que isso seja possível é essencial que para 
além da informação e formação exista também um incentivo para esse exercício de 
cidadania. Cabe então a todos os agentes locais fomentar e possibilitar a participação, 
criando atividades que permitam esse envolvimento por parte das populações, 
disponibilizando espaços, incentivando o associativismo, dando-lhes oportunidades de 
participação para além da participação eleitoral em épocas pontuais.  
O animador tem que contribuir para que, através de ações participadas as populações 
estejam envolvidas ativamente nos programas de desenvolvimento. O incentivo ao 
associativismo é uma forma de acabar com a dependência face ao Estado, dando a 
possibilidade as populações de se unirem de forma organizada, trabalhando para um 
bem comum. As populações têm que acreditar que são parte integrante da mudança e 
que essa mudança só é possível com o seu contributo.  
“Uma parte importante do processo de desenvolvimento centrado nas pessoas, consiste 
pois em reverter a tendência da concentração dos poderes decisionais em instituições 
impessoais, devolvendo-o às pessoas e às comunidades territorialmente organizadas, 
porque o impulso base para a formulação e implementação do desenvolvimento deve vir 
da respetiva comunidade.” (GANDRA, s/d: p.3) As pessoas são a parte mais importante 
no processo de desenvolvimento, dai a relevância de serem elas mesmas a tomarem 
consciência da importância que têm em todo este processo, não se deixando substituir 
por entidades politicas ou a nível institucional na tomada de decisões. Deve inverter-se a 
forma de aplicação de projetos de desenvolvimento que não têm em conta a opinião 
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popular, levando assim a ineficácia dos mesmos, desmotivando ao mesmo tempo as 
pessoas para o ato de participar. 
As atividades e o incentivo à participação não devem ser feitas de uma forma 
meramente pontual, deve ser um procedimento contínuo, porque só assim se pode 
alcançar o desenvolvimento. Não é possível desenvolver só uma vez por ano. Para que 
haja desenvolvimento é necessário que haja participação contínua.  
 
2. Teatro do Oprimido e sua origem 
 
Pode dizer-se que o teatro é a primeira invenção humana, porque é a capacidade do ser 
humano se observar a si próprio em ação, a capacidade de observar identificar, pensar e 
imaginar, ou seja ser capaz de se conhecer, sabendo assim o que é, o que não é, o que 
pode ou não fazer podendo ao mesmo tempo estudar alternativas de mudança. O 
primeiro exemplo vem da pré-história, o Homem desta época só fazia pinturas nas 
grutas porque consegue ver-se em ação, representava cenas de caça, mas antes disso 
teve a capacidade de se observar, de pensar como faze-lo, ou seja estava a fazer teatro. 
A palavra teatro é normalmente utilizada para definir tanto um edifício arquitetónico 
onde se realizam espetáculos, como tudo o que engloba uma produção teatral, atores 
diretores, figurinos, cenários entre outras coisas, ou até mesmo grandes acontecimentos 
sociais como por exemplo: uma inauguração, um comício, as ações repetitivas do 
quotidiano, e isto não é nada mais que o referido anteriormente, a capacidade do ser 
humano de se observar, podendo assim imaginar e ao imaginar poder criar. O teatro é 
uma linguagem, uma forma de expressão.  
Sabe-se que em algumas épocas o teatro era utilizado de forma pouco igualitária. Na 
Grécia antiga, onde as mulheres não podiam representar e eram na maior parte das 
vezes proibidas de assistir como espetadoras, também no tempo de Shakespeare os 
homens interpretavam papéis de rainhas e princesas.  
Sendo o teatro uma arte tão forte e com o poder de mudar e desenvolver as pessoas 
foram muitos os que se aproveitaram dela, não com o objetivo de desenvolver, mas 
como forma de manipular e formatar as populações. Porque só se dizia o que se queria 
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que os outros ouvissem. As técnicas do Teatro do Oprimido lutam contra tudo isto, 
democratizando o teatro e estimulando o pensamento crítico. 
“Todo o mundo atua, age, interpreta. Somos todos atores. Até mesmo os atores! Teatro 
é algo que existe dentro de cada ser humano e pode ser praticado na solidão de um 
elevador, em frente a um espelho, no Maracanã ou em praça pública para milhares de 
espectadores. Em qualquer lugar… até mesmo dentro dos teatros.” (BOAL, 1971: p.23), 
o criador da metodologia do Teatro do Oprimido, Augusto Boal acreditou sempre nesta 
premissa, dedicando-se desde sempre a investigar e experimentar na prática todas as 
modalidades do Teatro do Oprimido procurando assim transformar a atividade teatral e 
democratizando-a, combatendo opressões formando e informando as pessoas. 
As técnicas do Teatro do Oprimido baseiam-se nos métodos pedagógicos de Paulo 
Freire, um educador, pensador brasileiro e autor da “Pedagogia do Oprimido” um 
método de emancipação dos oprimidos através do diálogo, formação e informação. 
Também se destacou em trabalhos na área da educação popular, desenvolvendo 
métodos de alfabetização de adultos.  
O Teatro do Oprimido foi pensado e desenvolvido na América Latina, como resposta à 
pobreza e discriminação que existia no Brasil e também à terrível repressão que existia 
naquele continente Latino Americano onde homens e mulheres eram diariamente 
assassinados pelas ditaduras militares que oprimiram aqueles povos. Tornava-se 
necessário tentar libertar aquelas pessoas, dar-lhes uma nova vida ensinar-lhes o 
caminho para essa mesma libertação.  
Hoje o Teatro do Oprimido não tem parado de crescer no Brasil, país de origem, e nos 
cinco continentes em mais de 70 países. São vários os Grupos de Teatro do Oprimido 
espalhados por todo o mundo, desenvolvendo as diferentes técnicas na procura de um 
desenvolvimento pessoal e coletivo. Neste momento são vários os Grupos de Teatro do 
Oprimido em Portugal (Lisboa, Coimbra, Algarve, Moura), mas não só, também são 
alguns os que desenvolvem estas metodologias sem estarem ligados a estas instituições 
mais formais. Em Portugal esta metodologia tem sido aplicada principalmente em 
bairros ditos problemáticos, num trabalho mais direcionado aos jovens, grupos de 
emigrantes a viverem no nosso pais, estudantes do ensino secundário e superior. O 
objetivo é sempre o mesmo, mudar a sociedade pelo meio teatral. 
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Esta metodologia foi aplicada em diversos países, para ser testada. A América Latina foi 
o primeiro “palco”, pelos motivos referidos anteriormente. Foi feito um trabalho intenso 
no interior do Brasil com comunidades de camponeses.  
Em Portugal, foi aplicada pela primeira vez depois do 25 de Abril de 1974. A técnica de 
Teatro Fórum foi trabalhada com agricultores, discutindo a questão da reforma agrária, 
muito discutida na época, e com extrema importância para a grande parte dos 
portugueses. Depois do 25 de Abril de 1974 o povo apropriou-se das terras que não se 
encontravam cultivadas e tornaram-nas produtivas, mas entre 1977-78 o governo 
pretendia criar uma lei agrária que iria mudar as conquistas populares nesse sentido, 
devolvendo assim as terras aos antigos proprietários aos mesmos que não faziam uso 
delas. Esta situação causou grande descontentamento aos portugueses (Figura I). Sendo 
esta uma prioridade das populações, Boal arranjou forma de a discutir com os 
agricultores utilizando assim o Teatro Fórum. 
 
Figura I – Capa do Jornal “Reforma Agrária” 
Fonte -  http://ephemerajpp.wordpress.com/ (09.12.2011) 
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Depois da passagem por Portugal, Augusto Boal esteve ainda em França (Paris), Suécia, 
Finlândia entre outros países e foi na Europa e nas suas oficinas de Teatro do Oprimido 
que começou a descobrir e a conhecer opressões que até ai desconhecia, ou com as 
quais ainda não tinha lidado de perto, desenvolvia trabalhos com imigrantes, 
professores, mulheres, operários, pessoas que sofriam de opressões. Como por exemplo 
o racismo, sexismo, salários baixos más condições de trabalho. Para além destes 
problemas, começa a aperceber-se que a solidão, a incapacidade de comunicar e o medo 
do vazio eram frequentes na Europa, ai surge a necessidade de desenvolver ainda mais 
as suas técnicas aperfeiçoando-as. 
O Teatro do Oprimido desenvolve-se em três vertentes principais: educativa, social e 
terapêutica. Procurando assim estimular física e intelectualmente os indivíduos e os 
grupos, provocando a discussão e a problematização de questões do quotidiano, é ao 
mesmo tempo a junção da ação social ao teatro, fazendo assim com que o teatro se torne 
uma arte de todos e para todos. Através desta metodologia o teatro deixa de ser uma 
forma de entretenimento e formatação dos indivíduos, tornando-o numa forma de 
educação não formal, desenvolvendo indivíduos e grupos dando-lhes ferramentas para 
que alcancem um desenvolvimento pessoal e coletivo, deixando que cada um descubra 
o seu caminho para a libertação para o desenvolvimento. Estas técnicas são um ensaio 
concreto da realidade e do futuro dai ser extremamente importante que todos os temas 
tratados sejam reais, verdadeiros e urgentes de resolver para dessa forma estimular os 
indivíduos, ativando assim a participação.  
Os princípios fundamentais do Teatro do Oprimido são: a transformação dos 
espetadores em protagonistas da ação teatral e a tentativa de através dessa 
transformação, mudar a sociedade, e não apenas interpretá-la. A solidariedade é também 
um dos pontos importantes neste processo. Há necessidade de incutir este espírito às 
pessoas tentando educá-las, para que compreendam a importância de que não vivemos 
sozinhos e que é importante conhecer não só as nossas mas também as fragilidades 
alheias de forma a percorrerem um caminho coletivo na procura de soluções, 
fomentando um espírito cívico.  
No teatro convencional são apresentadas imagens do mundo, de várias realidades mas 
tudo isto para ser contemplado, ao contrário do Teatro do Oprimido onde essas mesmas 
imagens são dadas mas com o objetivo de serem destruídas e substituídas por outras. 
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“O Teatro do Oprimido é o teatro dos oprimidos, para os oprimidos, sobre os oprimidos 
e pelos oprimidos, sejam eles operários, camponeses, desempregados, mulheres, negros, 
jovens ou velhos, portadores de deficiências físicas ou mentais, enfim, todos aqueles a 
quem se impõe o silêncio e de quem se retira o direito a existência plena.” (BOAL, 
1980: p.30)  
Entre as técnicas do teatro do oprimido estão: o Teatro Imagem, Teatro Jornal, Teatro 
Invisível, Teatro Fórum e Teatro Legislativo (Quadro II). 
Quadro II – Técnicas do Teatro do Oprimido 
Teatro Imagem 
 
Só o corpo, expressões fisionómicas, objetos, 
distância ou proximidade, são utilizados, 
obrigando os espect-atores a pensar através de 
imagens. Ou seja, esta atividade facilita a 
expressão tentando libertar ao mesmo tempo 
cada um, tendo em conta que numa primeira 
abordagem pode ser mais difícil para muitos 
expressarem-se oralmente.  
É formada uma imagem inicial ligada ao tema 
que se pretende tratar. Os espect-atores um a 
um vão alterando a imagem criada, “entrando” 
nela, e alterando-a da forma que acharem mais 
correta. 
Teatro Jornal Consiste na transformação de textos jornalísticos 
em cenas teatrais, através de imagens e palavras, 
dando-lhes diferentes interpretações. Mostrando 
que um jornal ou revista utilizam técnicas de 
ficção e só dizem o que querem que se saiba.  
Por exemplo a notícia de uma guerra, 
habitualmente só nos é dada uma das versões dos 
acontecimentos, como em tantas outras notícias. 
Esta é uma ótima forma de fazer pensar os 
participantes, no que se passou anteriormente para 
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que se explique o acontecimento no presente. Ou 
seja, não deixar que se aceite como certo tudo que 
se ouve através dos meios de comunicação. 
É uma óptima forma de estimular o pensamento 
crítico. 
Teatro Invisível Passa pela criação de uma cena teatral de forma 
não percetível ao público. Tornando-os não 
conhecedores da sua condição de espetadores.  
Um espetáculo de Teatro Invisível pode ser 
apresentado em qualquer lugar (na rua, feira, 
cinema, supermercado…), a peça não deve passar 
despercebida, o tema tem que causar impacto para 
quem a vê. Mas não deve ser identificada como 
uma peça de teatro, quem observa, tem que pensar 
que se trata de um acontecimento real. 
Teatro Fórum Podem usar todos os recursos, de todas as formas 
teatrais conhecidas, sendo que aqui os espetadores 
têm o papel principal, são denominados de espect-
atores. São convidados a entrar em cena, atuando 
teatralmente. Usando a palavra, revelando os seus 
pensamentos, desejos e estratégias, de modo a 
alterar o rumo da história apresentada inicialmente.  
A forma mais democrática do Teatro do Oprimido 
é sem dúvida o Teatro Fórum, é um teatro 
pedagógico no sentido em que há uma 
aprendizagem coletiva.  
Teatro Legislativo O Teatro Legislativo é uma junção do Teatro 
Fórum com os rituais de uma assembleia. Tendo 
com principal objetivo, a transformação das ideias 
dos espect-atores em leis coerentes e viáveis. Isto 
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só é possível depois de uma análise e estudo das 
ideias apresentadas. 
Fonte: Adaptado de “Teatro do Oprimido e outras poéticas politicas” (1973) 
Um dos temas utilizados por Boal no Teatro Imagem em Portugal foi a família, tendo 
em conta que o conceito de família depois do 25 de Abril de 1974 começava a sofrer 
algumas alterações. Era assim uma forma de perceber, quais as mudanças a nível 
familiar. Representou uma família típica do interior do nosso país na época (1977-78), 
um homem sentado à cabeceira da mesa, a mulher a servir um prato de sopa ao marido, 
e os filhos sentados à mesa, enquanto olhavam para o chefe de família. Esta era a 
imagem apresentada, escolhida pelos espect-atores. Um jovem de Lisboa refez a cena 
da mesma forma só que os filhos que anteriormente se encontravam sentados à mesa a 
olhar para o chefe de família estavam agora sentados no chão a focar um ponto como se 
hipnotizados, era uma televisão, o poder do chefe de família tinha sido abalado pela 
televisão. Esta técnica faz com que os que participam consigam ver com os olhos dos 
outros, vendo assim diferentes realidades. 
O Teatro Jornal é uma metodologia mais utilizada com jovens, essencialmente 
estudantes. O Teatro do Invisível surge como uma forma de confrontar as pessoas com 
diferentes realidades. São várias as cenas que se podem representar na atualidade, como 
por exemplo a homossexualidade que ainda é um tema frágil na sociedade portuguesa. 
Imagine-mos dois homens de mãos dadas a entrar numa igreja durante uma missa. 
Assistindo assim à missa naturalmente, sem mais contacto físico, fazendo crer que é 
uma situação real e não uma peça de teatro.   
No Brasil treze sugestões vindas da população através do Teatro Legislativo foram 
transformadas em leis. Em Portugal no ano de 2010 um grupo de estudantes 
universitários, do Porto desenvolveu várias sessões de Teatro Legislativo em diferentes 
estabelecimentos de ensino superior. Focando temas de interesse dos mesmos como por 
exemplo os empréstimos, a escassez de bolsas de estudo entre outros problemas. As 
ideias dos estudantes das diferentes instituições foram recolhidas, analisadas e 
apresentadas na assembleia da república com o objetivo de transforma-las em leis
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Esta metodologia pode relacionar-se claramente a Animação Sociocultural, sendo que 
ambas cumprem os mesmos objetivos. O Teatro do Oprimido pode e deve ser utilizado 
em prol do trabalho do animador, de forma a democratizar a cultura, desenvolvendo 
capacidades, ativando a participação, melhorando simultaneamente a qualidade de vida 
de pessoas e grupos. 
 
3. O Teatro Fórum 
 
Na maioria das vezes são postos em prática projetos e atividades, completamente em 
desacordo com a realidade dos territórios e público-alvo. As pessoas são quase sempre 
colocadas em segundo plano, principalmente na tomada de decisões que na maior parte 
das vezes só a elas dizem respeito. O Teatro Fórum surge como uma forma de luta 
contra tudo isto, dando voz aos que mais precisam, centralizando todo o trabalho nas 
pessoas. 
O Teatro Fórum como todas as outras formas de Teatro do Oprimido surge depois de 
muito estudo e várias tentativas práticas. Esta metodologia foi a que mais sofreu 
alterações e é a que neste momento mais se utiliza por todo o mundo, tendo em conta a 
sua importância para o desenvolvimento pessoal, coletivo, entre outras coisas.  
Antes do Teatro Fórum assumir o conceito e formato que conhecemos, sofreu várias 
alterações, fruto de diversas experiências práticas. Inicialmente Boal e o seu grupo de 
teatro achavam que o mais importante e justo era incentivar os oprimidos a lutarem 
contra as suas opressões. Usando assim o teatro para se dizer o que se pensava que seria 
a verdade e ensinar ao mesmo tempo às pessoas quais as soluções para os seus 
problemas. Como exemplo, ensinar os camponeses a lutar pelas suas terras, os negros a 
lutar contra o preconceito racial, as mulheres a libertarem-se dos seus opressores, entre 
outros. Este formato fazia com que os espetadores continuassem a ser elementos 
passivos e sem qualquer contributo a dar, os únicos que tentavam alterar as situações 
eram os atores, com o incentivo à mudança, através das ideias que davam.  
Não era suficiente o contributo que davam para a mudança, mesmo possuindo amplos 
conhecimentos da realidade daqueles camponeses. O conhecimento que tinham, não era 
suficiente, não bastava conhecer a realidade era necessário vive-la, e ninguém melhor 
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que os próprios para fazer parte dessa mudança, eles sim eram a chave de qualquer 
processo de libertação e desenvolvimento.  
Em 1973, o Governo Revolucionário Peruano iniciou um plano nacional de 
alfabetização, devido ao elevado número de analfabetos naquela altura. Este plano tinha 
como objetivo erradicar o analfabetismo num prazo de 4 anos, mas tal como ensinar um 
adulto a ler e escrever não é uma tarefa fácil, mais difícil era num pais onde na altura se 
estimava que houvesse cerca de 41 idiomas, dificultando mais ainda essa tarefa. O 
grande objetivo neste plano de alfabetização, para além de alfabetizar na língua materna 
e em castelhano, sem forçar o abandono de uma em detrimento de outra, era ensinar 
para além das linguagens faladas e escritas, dominando todas as outras linguagens. O 
teatro e a fotografia são alguns dos exemplos, fazendo assim com que as pessoas 
tenham a seu dispor novas formas de conhecer a realidade, dando-lhes um 
conhecimento mais amplo. O teatro entra neste processo pelas mãos de Augusto Boal, 
com o objetivo de mostrar, como o teatro pode ser posto ao serviço das pessoas (neste 
caso dos oprimidos), para que se expressem mais facilmente e que ao mesmo tempo 
consigam descobrir novos conteúdos.  
Boal começa então no Peru a utilizar uma nova forma de teatro. Consistia numa peça de 
teatro na qual se tratava um problema que se pretendia resolver, a peça desenrolava-se 
até ao ponto em que era necessário resolver um dado problema, e era nesse ponto que a 
história parava, onde cada espetador dava a sua sugestão, e os atores em palco 
improvisavam as sugestões dadas, uma por uma, era uma forma diferente de fazer 
teatro, já não se davam conselhos, aprendiam juntos. Os espetadores deixam, a partir 
daqui de ter uma atitude passiva face aos acontecimentos tratados, e passavam a fazer 
parte da mudança. 
Mesmo sendo bons atores, era impossível retratar as sugestões dos espetadores tal qual 
lhes era pedido, ao traduzirem as sugestões estavam automaticamente a trair os 
objetivos de quem as propôs, porque não há ninguém melhor a representar que aquele 
que sente o que diz, que tem vontade de mudar, o mesmo que vive de perto as opressões 
tratadas numa peça. As sugestões não eram retratadas da melhor forma pelos atores, os 
espetadores sentiam dificuldades em explicar o que queriam ver retratado. Surge então a 
necessidade de melhor o processo desta metodologia, era importante transformar os 
espetadores em atores, dando-lhes assim o palco para serem eles próprios a mudar o 
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presente e o futuro, dando-lhes oportunidade de se expressar oral e fisicamente, dando-
lhes vida. 
Deste modo, o mero espetador deixa de o ser e passa a ser um espect-ator, alguém que 
observa e atua, alguém que passa a debater os seus problemas, e a acreditar que é capaz 
de mudar a sua vida e a dos outros.  
Nasce assim o Teatro Fórum. Fórum como o nome indica, por ser uma espécie de 
debate, discussão de um dado assunto, o teatro acaba por ser só o ponto de partida para 
se chegar à discussão de um tema, provando ao mesmo tempo que todos somos capazes 
de mudar algo e que tudo isso é mais fácil em conjunto. Todos aqueles que participam 
neste formato teatral, têm que ter a consciência que existem regras, que é importante 
intervir ordeiramente não entrando em conflito, é importante ouvir e deixar ouvir os 
outros, tudo isto para facilitar a participação, a fim de todos participarem numa tarefa 
conjunta.  
A intervenção de um “moderador” é essencial em todo este processo, alguém que 
inicialmente explique todo o formato da atividade, e que vá sempre que se justifique 
intervindo, ajudando todos os que sentem dificuldades em intervir, mas acima de tudo 
que consiga provocar nos espect-atores uma vontade em participar e em mudar o rumo 
à história, fazendo perceber que tal como na vida real, só é possível a mudança com a 
colaboração de cada um, e que cada um é capaz de fazer ou dizer algo que possa ajudar 
a transformar a realidade. O “moderador” não deve tomar partido de nada, e é 
importante que os espetadores percebam que está ali só para ajudar sempre que 
necessário, e não para dar conselhos ou ensinar seja o que for.  
Para criar uma peça de Teatro Fórum, antes de qualquer coisa, é preciso que se tenha 
consciência da realidade daqueles aos quais a peça vai ser apresentada. Tem que haver 
um estudo prévio da realidade local, para que em seguida se encontre um tema concreto 
e principalmente urgente de se resolver. A primeira parte da peça apresentada tem o 
formato de uma peça de teatro convencional, tem que agradar os espetadores, mas tem 
acima de tudo que lhes despertar interesse e faze-los pensar desde logo. O texto deve 
caraterizar claramente as personagens para facilitar a visão dos espetadores. Se não 
houver possibilidades de se ter um cenário ou figurinos, não impede a realização de um 
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teatro deste género, porque o importante é a forma como as personagens são 
representadas, de forma a serem identificadas desde logo.  
Durante a peça deve haver pelo menos um problema social ou político, que vá fazer 
com que na segunda parte da apresentação desperte nos espetadores uma vontade de 
mudar algo de intervir, debater, dando origem ao debate (fórum). 
Na segunda fase do teatro os espetadores são questionados pelo “moderador”, acerca 
das soluções propostas na peça, tentando ao mesmo tempo, e sempre ordeiramente com 
que se começa a discutir o que foi apresentado. A peça é apresentada uma segunda vez, 
tal qual foi apresentada inicialmente, é nesta segunda fase que se dá início ao fórum, 
sendo que, é nesta fase que o espetador pode intervir. Aqui ele torna-se num espect-ator 
porque age, podendo alterar assim a realidade apresentada. Um espect-ator pode 
participar sempre que disser para parar a peça, com um bater de palmas ou uma mão 
levantada, isto sempre que acharem que algo está a tomar o rumo errado, e assim cada 
um na sua vez se desloca até ao palco tomando o papel de ator para construir uma nova 
história. O espetador deve perceber que qualquer um é capaz de fazer ou dizer algo de 
importante para que todos juntos consigam mudar a história, mesmo as sugestões menos 
significativas devem ser representadas. 
Os espetáculos de Teatro Fórum são normalmente preparados por grupos de Teatro do 
Oprimido de diversos países, com atores dos próprios grupos de teatro, muitos com 
formação teatral, outros só com contato teatral através destes grupos, com participação 
em ateliês e atividades desenvolvidas pelos mesmos. Isto não impede que pessoas sem 
contato ou experiencia alguma no meio artístico, teatral, sejam capazes de desenvolver 
uma peça deste género. Para que isso seja possível é necessário que a peça tenha a ver 
com a realidade daqueles que a vão representar. Ou seja, é mais fácil para uma mulher 
que sofre de violência doméstica ser ela mesma a representar o papel de oprimida, acaba 
por não precisar de um trabalho tão aprofundado, tendo em conta que aquela é a 
realidade dela. 
Uma peça de Teatro Fórum também pode ser criada e representada, com não-atores, 
desde que a escolha do tema seja de interesse tanto dos que a vêm como dos que a 
representam. O trabalho com não atores no desenvolvimento de uma peça deste género 
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é possível, através do desenvolvimento de diversos exercícios, que possam ao mesmo 
tempo desenvolver capacidades de expressão através do teatro. 
Este tipo de teatro é uma ferramenta extremamente importante no trabalho de um 
Animador Sociocultural, tanto ao nível das informações que se conseguem, que não são 
meramente estatística mas sim fidedignas, porque é o próprio público-alvo que as 
fornece através das suas declarações ao longo de todo o processo, mas também se pode 
através desta atividade projetar muitas outras de diversos níveis. Podem detetar-se 
problemas que de outra forma não será possível faze-lo. Problemas que podem não 
parecer urgentes para qualquer profissional que trabalhe de perto com estas pessoas, 
mas que são claramente prioritários para os grupos em questão. Podem também 
encontrar-se atividades que satisfação claramente as populações, isto só é possível 
porque no Teatro Fórum se ouvem as pessoas, e são elas o ponto principal deste 
processo, ao contrário de muitas atividades projetadas por inúmeros profissionais que 
dizem trabalhar com as pessoas e para as pessoas. 
A maior vitória no final de um espetáculo destes, para além de todas as soluções 
encontradas pelos espect-atores, da aprendizagem coletiva, da possível autonomia 
criada e de todas as vantagens que advêm deste processo, é fazer com que todos os que 
assistem consigam entender que as coisas só mudam se todos colaborarem para essa 
mudança. O exemplo disso está na peça final que é construída por todos aqueles que 
queiram participar, que a pretendam alterar de modo a não ficar como é apresentada 
inicialmente. Tal como na vida real, tudo fica como está se nada for feito. Não podemos 
simplesmente interpretar a realidade, devemos participar na sua mudança.  
A ideia deste projeto surge com a vontade de tornar as pessoas mais informadas e 
conscientes da realidade, proporcionando-lhes uma aprenderem coletivamente ao 
mesmo tempo que participam nos processos de mudança. Esta metodologia é capaz de 
conseguir tudo isto.    
 
4. Importância dos fóruns de participação em meios rurais  
 
A inércia cultural, o isolamento geográfico e sociocultural, bem como a baixa densidade 
populacional, envelhecimento da população e falta de iniciativas vão influenciar todo o 
processo de desenvolvimento dos territórios rurais. Acentuando assim a desigualdade 
29 
 
social, cultural, económica e educativa entre os territórios rurais e urbanos, 
comprometendo o exercício da cidadania. 
Nos territórios mais deprimidos social, cultural e economicamente, os atores locais 
precisam acreditar no futuro, nas suas capacidades enquanto comunidade. Dai a 
necessidade da intervenção da Animação com estratégias e metodologias assertivas, de 
forma a consciencializar as populações das suas realidades, desenvolvendo 
simultaneamente competências para alterá-las. 
Uma comunidade informada e consciencializada da sua realidade é uma comunidade 
mais desenvolvida, porque ao tomarem consciência da realidade que os rodeia estão a 
tornar-se mais capazes de encontrar soluções. As populações dos meios rurais, devido a 
inúmeros fatores, são tendencialmente menos informadas, não querendo com isto dizer 
que sejam menos capazes, muito pelo contrário. Esta falta de informação torna-as ao 
mesmo tempo mais vulneráveis, sendo assim mais fácil a imposição de normas e 
estratégias de desenvolvimento completamente distanciadas das vontades das 
populações. 
A participação, e discussão de temas concretos e reais são uma mais-valia para os meios 
rurais, porque possibilita a aprendizagem coletiva, a troca de saberes que os vai 
enriquecendo e fortalecendo. Os fóruns de participação são uma ferramenta para o 
desenvolvimento em meios rurais, incentivando e responsabilizando as populações para 
o exercício de uma cidadania ativa, sendo que a demissão de responsabilidades, 
empobrece e desqualificam a democracia, favorecendo assim o tráfico de influências.  
A escola deveria ser um local onde se estimulassem as capacidades de cada um, a sua 
singularidade, incentivando a discussão de temas concretos, desenvolvendo ao mesmo 
tempo consciência critica, e o exercício de cidadania ativa, mas a escola tem-se 
confinado ao seu mundo, com uma aprendizagem baseada na globalização que conduz 
ao desenraizamento das relações sociais e descontextualização do meio envolvente 
(PINTO, 2005). Sendo assim urgente todo um processo de educação permanente que 
permita uma aprendizagem coletiva, uma junção de saberes, através dos quais se 
desenvolvem capacidades. A singularidade de cada um é uma vantagem para o 




Cada indivíduo, inserido numa comunidade deve utilizar as suas capacidades em prol da 
mesma, o bem comum tem que se tornar numa necessidade. As pessoas têm que 
acreditar que são capazes de alterar as suas realidades, mas para que isso seja possível é 
importante que os agentes locais incentivem a participação através de inúmeras 
atividades, que dêem assim oportunidade a cada um de contribuir para a mudança. 
(GANDRA, s/d) 
A tendência é as populações sentirem-se úteis só durante os processos eleitorais, é 
essencial que os cidadãos não se sintam úteis só nessas alturas. As populações são mais 
que simples números de cartões de eleitores, e conseguem tomar decisões coerentes 
sempre que lhes for dada essa oportunidade. Os Fóruns são a prova de que todos juntos 
podem mudar algo, sempre, todos os dias, dai a necessidade de incentivar as populações 
para esses atos.  
As associações locais, juntas de freguesias e outras tantas instituições públicas e 
privadas, têm que ser capazes de criar situações de debate, que possibilitem a 
participação das populações, mas os debates, fóruns, não devem acontecer 
pontualmente. 
Na vida em comunidade todas as transformações devem envolver a participação e nada 
melhor que um fórum, com a possibilidade que dá a cada um de se expressar livremente 
e contribuir para a mudança. A oportunidade de participação que os fóruns populares 
dão a cada cidadão, são uma mais-valia para a criação de vínculos com o território e a 
união das comunidades. Esta é uma forma mais fácil de encontrar soluções, resolver 
problemas, mudar realidades, é democracia na verdadeira ascensão da palavra.  
As sessões de fóruns podem proporcionar aos territórios rurais mais autonomia, e essa 
autonomia deve ser fortalecida, dando oportunidade as populações de se organizarem de 
forma a serem elas mesmas a seguir em frente, a tomarem iniciativa, criando redes 
associativas. Uma comunidade mais interventiva e interessada pelos seus problemas e 



























Capí tulo III: 
Ensaio Metodológico: 





1. Famalicão da Serra: Um contributo para o seu diagnóstico 
  
A freguesia de Famalicão da Serra tem uma área de 16km2 com uma população 
residente de 755. Situa-se na zona do Zêzere a 18km da cidade da Guarda e faz fronteira 
com as freguesias de Fernão Joanes, Seixo Amarelo, Gonçalo e Valhelhas. A nível de 
acessibilidades está servida pela EN 18-1 (a caminho de Manteigas) que liga a EN 18 á 
EN 232. O caminho agrícola de Famalicão/Valhelhas também tem bastante movimento.  
Como todas as zonas mais rurais o culto religioso tem muita importância, a Nossa 
Senhora da Anunciação é a santa padroeira de Famalicão da Serra, são várias as 
romarias. O Santo Antão na 2ªfeira da Páscoa o Santo António a 13 de Junho e o Senhor 
Bom Jesus no último fim de semana de Setembro, esta festa em honra do Senhor Bom 
Jesus é uma forma de agradecimento pelas colheitas e segundo se diz pela libertação de 
uma praga de lagartas que em tempos assolou esta região, também se realiza uma feira 
mensal na última 4ªfeira de cada mês. Diz-se que a origem de Famalicão remonta à 
ocupação romana, são visíveis alguns vestígios dessa ocupação como por exemplo 
marcos miliários, calçada romana e túmulos. (Fonte: Junta de Freguesia de Famalicão) 
Famalicão da Serra tal como outras freguesias da Guarda, carateriza-se pela sucessiva 
perda de população, isto devido a fenómenos como a emigração e o êxodo rural, sendo 
mais visível na passagem dos anos 60 para os anos 70, neste momento a população é 




Figura II – Evolução Demográfica 
                                                                 Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Censos 2001) 
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Segundo as afirmações do presidente da junta António Fontes em alguns documentos 
escritos datados do ano de 2005, um dos maiores problemas da perda de população 
desta freguesia é o impedimento de construção e de crescimento de Famalicão por parte 
do PDM, que levou a perca de 14 casais jovens entre 2004 e 2005. Estes 14 casais 
perdidos em 2005 poderiam ter trazido mais-valias a freguesia, estimava-se que com o 
tempo a população aumenta-se significativamente. 
A população ativa em 2001 era de 307 (população empregada 293 e desempregada 14), 
a população inativa é de 378 o que denota a sua insustentabilidade, sendo que para além 
de uma população envelhecida há um número maior de população inativa, ou seja 
dependente, que o número de população ativa.   
Segundo as Figuras III e IV é visível um duplo envelhecimento da população sendo que 
se agravou em 2001. Isto vai afetar este território, tendo em conta que não há renovação 
da população, tornando-o assim num território envelhecido, correndo o risco em breve 
de perder a sua população ativa.  
 
Figura III – Pirâmide Etária 
                                                                             Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Censos 2001) 
                                                                                                                     
 

















Figura IV – Pirâmide Etária 
                                                                Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Censos 2001)                                                                            
Uma das causas da falta de população ativa dá-se devido a falta de emprego, que se 
reflete na saída da população para fora de Famalicão da Serra. 
A população nos dias de hoje não se dedica só a agricultura, mas em tempos a atividade 
agrícola e florestal eram as mais praticadas, coisa que hoje em dia se tem vindo a perder 
e com muita frequência, dando lugar a uma agricultura essencialmente de subsistência, 
influenciando assim a paisagem.    
A construção civil, serralharia, carpintaria, silvicultura, confeção têxtil e comércio são 
outras das atividades às quais se dedicam os famalicenses. A nível da construção civil 
existem empresas de pequena dimensão, que para além de trabalhos na freguesia 
também o fazem nos arredores de forma a conseguirem manter-se em atividade, todas as 
outras atividades também são de pequena dimensão, só a fábrica de têxteis é que foi 
empregando um maior número de pessoas até mesmo pessoas de fora (dados de 2005, 
Junta de Freguesia). A nível do comércio há vários estabelecimentos familiares, dois 
talhos, tabernas/cafés, quatro mercearias e duas padarias, são extremamente importantes 
tendo em conta a distância a que Famalicão se encontra da cidade da Guarda e também 
a escassez de transportes que em caso de inexistência destes estabelecimentos se 
tornaria num impedimento a qualidade de vida, é também importante de referir a falta 
















de um restaurante que servisse tanto os habitantes como os visitantes, turistas e quem 
sabe habitantes de populações vizinhas. 
A atividade artesanal era a mais marcante, os cesteiros, cadeireiros, sapateiros, 
albardeiros, empalhador de garrafões, rendas, bordados e enchidos, estas atividades 
encontram-se em vias de extinção. O sapateiro que em tempos criava e vendia na feira 
mensal de Famalicão, nos tempos que correm só “trabalha” para fazer jeito a amigos e 
conhecidos e não há ninguém que se interesse em seguir esta arte. Neste momento todos 
estes artesãos só trabalham para passar o tempo e para desenrascar os mais próximos. 
Antes muitos deslocavam-se para consumir estes produtos, até mesmo de freguesias 
vizinhas, os próprios artesãos também se deslocavam para vender os seus produtos, hoje 
em dia para além de não haver seguidores destas artes a divulgação também não é a 
melhor, tendo em conta que Famalicão já foi a freguesia do distrito da Guarda com mais 
gente a dedicar-se a estes trabalhos. O aparecimento dos produtos em plástico veio 
prejudicar estes trabalhadores que sempre deram tudo pela sua arte.          
A nível de infra-estruturas escolares, esta aldeia é servida por um jardim de infância e 
uma escola primária, à cerca de 50 anos atrás haviam 27 alunos por sala, nos dias de 
hoje há um total de 28 alunos. O número de analfabetos é de 190 o que é preocupante 
numa freguesia com 755 habitantes, dando a entender a falta de preocupação na 
formação dos habitantes mesmo que uma educação não formal, que poderia existir em 
prol da população e não existe, assim como o seu envelhecimento. 
A falta de infra-estruturas e serviços de saúde é óbvia, se tivermos em conta um único 
posto médico existente que passou do atendimento de três vezes por semana, para neste 
momento ter simplesmente um atendimento de uma vez por semana. Juntando a isto a 
perda da única Farmácia da freguesia, passando assim para posto de venda de 
medicamentos sem receita. Tudo isto denota a falta de investimento nesta área o que é 
bastante preocupante não só para toda a população mas principalmente para a população 
mais idosa que tem tendência a aumentar e que é a que mais dificuldade tem em se 
deslocar em busca destes serviços.  
A nível de transportes, existem dois táxis mas os preços não são adequados aos 
rendimentos da maioria da população, sendo que o autocarro tem um preço mais 
acessível mas em contra partida as condições não são as melhores e só dispõem deste 
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serviço em período escolar, tirando este período, não têm acesso a qualquer serviço do 
género, vendo-se assim impedidos de se deslocarem em caso de necessidade. 
A nível cultural, recreativo e desportivo está servida por várias associações, a 
Associação Cultural e Social que tem um ATL, o Museu-Lagar Varas, o Centro de dia e 
também dá apoio domiciliário, esta associação dá emprego a seis mulheres internamente 
e duas externamente no apoio domiciliária (limpezas e tratamento dos utentes), dispõem 
de uma carrinha para estes trabalhos e um motorista. 
O Centro Cultural que existe desde 1991 e desenvolveu o grupo de teatro “Teatro da 
Vaca Fria” que de momento está parado, e em 1996 a fanfarra “NemFáNemFum”, isto 
entre outras actividades. A fanfarra ainda continua com alguns trabalhos mas parece que 
é a única atividade do Centro Cultural, com a construção da Casa da Cultura de 
Famalicão os trabalhos do Centro Cultural foram sendo feitos em conjunto com a Casa 
da Cultura, mas com o fim das atividades da mesma por falta de verbas camarárias foi 
se perdendo a atividade cultural, realizando somente atividades pontuais.  
A Banda Filarmónica desta aldeia tem bastante importância, tendo em conta que é a 
única no concelho da Guarda. A sua existência remonta a 1910, funcionando também 
como escola de música, mas para se manter ativa tem recorrido a candidaturas do 
programa Leader+ e a fundos comunitários da Pró-Rai, para aquisição de instrumentos e 
verbas.  
Conta também com um Grupo Desportivo com um polidesportivo e um campo de 
futebol, existe também o Clube de Caça e Pesca e a Associação de Produtores Florestais 
do Concelho da Guarda. A todas estas infra-estruturas falta juntar-se um Lar de idosos 
que tanto os famalicenses desejam, tendo em conta que uma parte dos idosos de 
Famalicão vivem sozinhos e a população tem tendência a envelhecer. 
Face aos dados apresentados vimos que Famalicão da Serra é um território que corre o 
risco de agravar o seu problema de envelhecimento e perda de população ativa. Sendo 
que a falta de oportunidades, acessibilidade e infra-estruturas contribuem para a falta de 






1.1. Análise SWOT  
O uso da metodologia SWOT permite identificar forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças. A fim de estabelecer uma discrição interna e externa. No contexto interno, são 
analisados os pontos fortes fracos do meio estudado, no contexto externo, aborda as 
oportunidades e ameaças, no que diz respeito aos fatores que devem ser aproveitados ou 
evitados de forma mais capaz. 
Esta análise sistematiza as informações e possibilita a obtenção de uma leitura clara da 
realidade, permitindo assim perceber os problemas pertinentes do local, facilitando a 
estrutura e plano de intervenção por parte do animador. 
A análise apresentada é uma síntese da informação recolhida, ao longo da elaboração 
deste projeto. 
         
 
       
 
         
• Produtos agrícolas  
• Artesanato 
• Paisagem natural muito rica 
• Indústria Têxtil 
• Silvicultura 
• Pólos de atração túristica 
FORÇAS 
• Acessos dificeis  
• Carência na formação da população 
• Falta de aposta na revitalização do artesanato 
• População envelhecida 
• Escassez de oferta de emprego 
• Desvalorização patrimonial 
• Despovoamento populacional 





Os indicadores apresentados, vão permitir a médio prazo, ajudar a uma adaptação das 
metas e estratégias, consoante os resultados. Esta análise demonstra a falta de 
investimento neste território, condicionando assim a qualidade de vida dos que o 
habitam.    
Tendo em conta as potencialidades do local, há uma necessidade de intervenção em 
diversas áreas tendo em vista o seu desenvolvimento, como por exemplo: 
 Promoção turística 
 Promoção e revitalização do artesanato 
 Informação e formação da população 
 Incentivo e apoio à criação de microempresas 
 Proteção ambiental 
 Proteção do património histórico e cultural 
• Integração no Parque Natural da Serra da Estrela 
• Infra-estruturas culturais 
• Grande número de pólos de atração turistica 
• Possibilidade de estabelecer parcerias com diversas 
entidades de modo a promover a atividade túristica  
OPORTUNIDA
DES 
• Politicas de desinvestimento no interior do país 
• Fraca divulgação e promoção dos recursos locais 




A falta de aproveitamento das potencialidades tem vindo a ser um entrave ao 
desenvolvimento deste território. Assim como o envelhecimento da população, falta de 
acessibilidades, infra-estruturas e oportunidade de emprego. 
 
2. Processo Metodológico 
 
Esta metodologia de Teatro Fórum tem como objetivo principal a transformação dos 
indivíduos, através do diálogo, dando voz a todos aqueles que precisam de ser ouvidos. 
É uma nova forma de fazer teatro, é acima de tudo a utilização do teatro e suas técnicas 
em prol do desenvolvimento pessoal e coletivo, criando ao mesmo tempo uma maior 
participação cívica. (Boal, 1980) 
Uma metodologia deste género deve ser aplicada principalmente em pessoas, grupos e 
territórios com carências sociais, económicas e culturais, daí a ideia da aplicação desta 
metodologia em zonas rurais, tendo em conta a necessidade que há, de intervir nestes 
territórios em prol do desenvolvimento local.  
À primeira vista pode parecer que é mais uma forma de entreter sem qualquer objetivo a 
não ser o da ocupação de tempo, tal como a maior parte dos teatros convencionais, mas 
isso não corresponde a realidade, é acima de tudo uma estratégia de formação, 
consciencialização, participação e desenvolvimento de todos aqueles que participam, 
tornando-os parte integrante da mudança. 
Para além do diagnóstico e de todos os procedimentos que se antecedem a aplicação da 
metodologia (Quadro III), é importante manter uma ligação, parceria, como alguns dos 
agentes locais, Juntas de Freguesia, Associações Culturais e Sociais, Associações de 
Desenvolvimento Local, entre outras, de forma a facilitar todo o processo, no contacto 
com as pessoas, na disponibilização de informações necessárias, e espaço de trabalho 
para desenvolver a metodologia. 
Quadro III – Aplicação Metodológica 
1ª Fase: 
 
Trabalho de Campo 
O trabalho de campo é extremamente 
importante para cativar a confiança das 
populações. A permanência no território, o 
contacto direto com o realidade local, para além 
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de criar laços entre o animador e a população, é 
uma mais-valia para a recolha de informações 
fidedignas que vão enriquecer todo o trabalho. 
Ao longo do trabalho de campo podem surguir 
pessoas interessadas em participar.  
2ª Fase: 
Convocatória  
Se durante o trabalho de campo não surgirem 
pessoas interessadas em participar, é necessário 
recorrer à elaboração de uma convocatória 
(apêndice I). 
A convocatória deve ser espalhada pelo território, 
estabelecimentos comerciais, instituições, entre 
outros. A hora e local deve ser de fácil acesso a 
todos ou quase todos os habitantes locais. 
3ª Fase: 
Reunião 
A reunião vai servir para ser explicado todo o 
processo metodológico e seus objetivos. A 
importância que a metodologia pode trazer à vida 
das populações, deve ser evidenciada. 
Deve dar-se oportunidade a cada um de tirar 
dúvidas, se acharem necessário. 
O animador deve utilizar um discurso percetível, 
de acordo com o público-alvo. Ao escolherem-se 
dias e horas para a elaboração do projeto, o 
animador deve mostrar-se disponível, e adaptar-se 
à disponibilidade da população.  
 
Para que seja possível desenvolver esta metodologia são necessárias no mínimo oito 
pessoas, as sessões de ensaios e participação em todo este processo, necessitam de 
tempo, mas é possível desenvolver a metodologia em apenas cinco sessões que serão 




2.1. Descrição das sessões4  
1ª Sessão: 
A primeira sessão serve principalmente para criar uma ligação entre o animador e o 
grupo, é importante que nesta sessão as pessoas se sintam totalmente a vontade para que 
se consigam expressar, criando assim um ambiente de diálogo entre todos, daí a escolha 
do primeiro exercício. Devem estar sentados em circulo de forma a que todos se 
consigam ver, e não haja a ideia de uma hierarquia.  
Exercício: 
Este exercício vai proporcionar ao animador um melhor e mais aprofundado 
conhecimento das vontades de cada um, dando possibilidade a que se discutam alguns 
assuntos mais aprofundadamente.  
Em folhas A4 vão estar escritas as seguintes perguntas:  
 O que mais e menos gosta de fazer 
 O que mais e menos gosta (do local onde vive) 
 O que mudava (do local onde vive) 
 O que não mudava  
Cada um na sua vez retira uma folha, respondendo assim à pergunta, seguindo-se os 
restantes, respondendo a mesma pergunta, inclusive o animador mesmo que não viva no 
local, vai responder mas acerca da sua terra. Este procedimento repete-se até se 
acabarem as perguntas.      
Convém que no final da sessão o animador tome nota das ideias principais, do que foi 
dito por cada um em cada uma das perguntas, de modo a encontrar ideias para a 
construção do guião da peça de Teatro Fórum.  
                                                          
4
 Adaptado a metodologia seguida deste projeto  
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As declarações dos participantes são extremamente importantes para sessão que se 
segue.  
2ª Sessão: 
Esta sessão tem como indutor imagens, devem ser tiradas fotografias no território em 
questão, imagens que estejam ligadas com algumas das coisas que foram ditas na sessão 
anterior. Tendo em conta que esta sessão vai obrigar as pessoas a pensar mais um pouco 
é necessário que se utilize na fase inicial um pequeno exercício de aquecimento. 
Exercício 1: 
Este é um exercício de memória. Dá-se um tema relacionado com o território. Uma 
primeira pessoa escolhe uma palavra relacionada com o tema proposto, como por 
exemplo: agricultura. O seguinte terá que dizer, a primeira palavra dita e a que ele 
próprio escolher. Exemplo: agricultura, artesanato, e assim sucessivamente.  
Esta é uma forma de estimular a concentração e a memória, mais uma vez vai fazer com 
que as pessoas pensem no território onde se encontram. 
Exercício 2: 
As fotografias que foram tiradas devem ser dispostas em fila, e é pedido a cada um que 
por sua vez conte uma história através das imagens, utilizando as imagens que acharem 
necessárias para desenvolver essa mesma história. 
 
3ª Sessão 
Nesta sessão começam a ser discutidas algumas ideias para a criação do guião, 
aproveitando ideias das sessões anteriores e do trabalho de campo realizado pelo 
animador.  
No guião têm que consistir as necessidades sentidas pelo grupo e pela população local, 
o animador tem aqui um papel importante, recorrendo aos seus conhecimentos a nível 
teatral para ajudar o grupo a criar personagens. 
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Nesta sessão, é importante que se encontrem as ideias principais do que se pretende 
representar, juntamente com as personagens.  
Cada um tem que tomar consciência dos verdadeiros objetivos da sua personagem, o 
que não é uma tarefa difícil, tendo em conta que vão estar a representar personagens 
com vivências parecidas as suas. São personagens da vida real em muitos casos podem 
até limitar-se a ser eles mesmos. 
Exercício: 
Este é um exercício de Teatro Imagem que só será possível realizar depois de se ter uma 
ideia do que vai ser tratado pelo Teatro Fórum. Imaginando que o tema consiste no 
envelhecimento da população local, e a inatividade da população mais velha. Deve 
pedir-se a dois voluntários que representem através de imagens a ideia que têm das 
pessoas mais idosas, convém que sejam os mais novos do grupo a representar essa ideia. 
Os restantes elementos do grupo devem de seguida fazer parte dessa mesma imagem, 
alterando-a conforme acharem melhor, participando nessa imagem também. Mais tarde 
é-lhes pedido que em câmara lenta alterem a imagem que criaram para a que acham que 
devia ser a mais certa. 
Este exercício é uma preparação para a peça, levando o grupo a pensar no tema e 
estimulando ao mesmo tempo a expressão corporal. 
 
4ª e 5ª Sessão: 
Estas duas sessões vão servir para ensaiar a peça, alterar algumas coisas consoante as 
ideias e vontades do grupo, trabalhando as personagens de forma a que se sintam cada 
vez mais inseridas nelas e que consigam ter uma ideia cada vez melhor dos seus 
objetivos. 
Antes destas sessões devem ser feitos alguns exercícios para descontrair, exercícios 
estes que vão estimular a concentração como por exemplo:  
Exercício 1:  
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Em círculo, um voluntário escolhe uma frase da sua personagem e diz ao ouvido do 
colega do lado, e ele terá que reproduzir essa frase ao próximo, e assim sucessivamente 
até chegar de novo ao elemento que escolheu a frase. Pode repetir-se sempre que haja 
voluntários. 
Exercício 2:   
Os elementos do grupo vão colocar-se em fila, um voluntário vai olhar para os que se 
encontram em fila, fixando as posições de cada um (em menos de um minuto). De 
seguida retira-se, para os restantes alterarem as posições iniciais. Depois disso, terá que 
voltar a coloca-los na posição inicial. 
 
2.2. Apresentação da peça de Teatro Fórum5 
Esta metodologia tem as suas regras, de forma a não tornar o fórum muito confuso, 
podendo ordeiramente dar voz a todos que assim o desejarem, estas regras são 
necessárias para que seja possível alcançar os resultados pretendidos, não perdendo 
assim a sua essência de teatro pedagógico, no sentido em que todos aprendem juntos.  
As regras devem ser explicadas desde início. Deve haver um diálogo de aproximação, 
uma pequena introdução do que se vai passar, o animador deve criar uma ligação com 
os espetadores (espect-atores).  
 
a) Apresentação da peça:  
1. O primeiro momento é a representação da peça que foi trabalhada ao longo 
das sessões com alguns dos habitantes locais, inicialmente é apresentada nos 
moldes de uma peça convencional, onde se apresenta uma determinada 
imagem da realidade local. As cenas têm que conter um ou vários conflitos 
que se desejem resolver, a opressão que se deseja combater. Isto só é 
possível através dos procedimentos mencionados anteriormente. 
  
                                                          
5
 Adaptado de “Jogos para atores e não atores”  
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b) Introdução e explicação do Fórum:  
2. No final, pergunta-se aos espetadores se estão de acordo com as soluções 
propostas, provavelmente dirão que não. É dito ao público que a peça será 
refeita tal como da primeira vez, mas que desta vez o público pode e deve 
intervir sempre que achar necessário. Sempre que achar que é preciso mudar 
algo ou sempre que achar que algo não está bem.  
Tem que se criar nas pessoas a ideia de que o mundo só muda com a 
intervenção de todos, e que a peça também só muda se eles próprios 
intervirem, ou seja, fazer com que todos percebam que o contributo de cada, 
por maior ou mais pequeno que seja é importante na mudança. 
c) De espetador a espect-ator: 
3. Informa-se os espetadores que neste momento o seu primeiro passo é tomar 
o lugar do protagonista (de um dos atores, de uma das personagens) quando 
este estiver a cometer um erro ou estiver a optar por uma alternativa falsa ou 
insuficiente, arranjando assim o espect-ator uma solução melhor para a 
situação apresentada na peça. O espect-ator deve assim sempre que achar 
importante intervir levantar um braço ou bater uma vez as palmas (o que 
preferir). Os atores devem parar a cena no mesmo momento, assim o espect-
ator deve dizer onde pretende que a cena seja recomeçada, indicando uma 
frase, um movimento, um momento onde pretende que recomeça a ação. A 
peça começa assim no ponto indicado, tendo agora o espetador como 
protagonista. 
O ator que é substituído pelo espect-ator não sai de cena fica em palco de 
uma forma menos visível. O Animador deve intervir sempre que achar o 
espect-ator está a precisar de ajuda, mas sem dar ideias ou tentar alterar a 
ideia do espect-ator. 
 
d) À procura de soluções: 
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4. A partir do momento em que o espect-ator toma o papel de protagonista e 
propõem uma nova solução todos os outros atores adaptam os seus papéis ao 
que está a ser proposto (improvisando de acordo com a peça). A personagem 
que exerce uma opressão na personagem que é oprimida continua o seu 
trabalho de opressor tornando mais difícil a resolução dos problemas, isto 
para que todos os espect-ator percebam que não é assim tão fácil mudar as 
coisas. Os espect-atores ao porem em cena as suas ideias estão a exercitar-se 
para as ações da vida real e tanto os atores como a plateia igualmente 
atuando, vão tomando consciência e conhecimento das possíveis 
consequências de várias ações, enriquecendo-se assim com novas táticas e 
estratégias para atuarem na vida real.  
O Teatro Fórum é para além de uma atividade lúdica uma forma de 
aprenderem uns com os outros. 
 
5. Assim que o espect-ator esgota as suas ações ou já não está a conseguir 
trazer nada de novo a cena, é novamente substituído pelo ator, dirigindo-se 
assim ao seu lugar na plateia, e a cena continua no seu molde inicial 
caminhando assim para o seu fim até que mais algum espect-ator deseje 
parar a cena.  
A peça recomeça sempre a partir do ponto em que o espect-ator deseje 
examinar. Após cada intervenção o animador deve fazer um pequeno resumo 
do significado de cada alternativa proposta devendo assim dialogar com a 
plateia, perguntando se concordam com a solução encontrada, esclarecendo 
assim pensamentos, opiniões e propostas. 
 
6. O animador durante a sessão não tem opinião não está ali para ensinar nada a 
ninguém mas sim para aprender com aquelas pessoas, estabelecendo assim 
uma proximidade, criando à-vontade entre os espect-ator. É ao animador que 
cabe o papel de espicaçar os espetadores a participar, criando a ideia de que 
têm que participar, porque tal como na vida se não participarem tudo fica 
como está. Se não interromperem a peça quando acharem que algo está mal a 
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peça decorrer da mesma forma como foi apresentada inicialmente, ou seja 
acaba por não mudar nada. 
 
7. É visível no final das duas peças a diferença e isso só é possível graças a 
intervenção dos espect-ator, eles criaram a sua própria peça ou seja a sua 
própria realidade. Neste momento o Animador vai tentar explicar às pessoas 
que a nova peça que viram só foi possível porque houve a colaboração de 
todos ao contrário não seria possível e ficaria tudo no mesmo, incentivando-
os assim a agir também no dia-a-dia e na vida real. Tem também que 
confronta-los com as soluções encontradas e através do diálogo tentar 
perceber melhor o que faria falta naquele local. 
 
8. No final da sessão e com todo que foi dito, com o diagnóstico feito 
anteriormente é mais fácil encontrar soluções e atividades de acordo com as 
necessidades locais, porque foram os próprios habitantes que durante as 
sessões escolheram a peça que mais se adequava as suas realidades, e ao 
longo da peça todos juntos vão construindo uma nova realidade, resolvendo 
os problemas apresentados, caminhando assim para a mudança, fazendo 
assim um ensaio para a vida real. 
 
Esta é uma metodologia participativa que tem como objetivo, entre outros, fazer das 
populações rurais agentes e atores do seu próprio desenvolvimento. Para que estes 
objetivos sejam cumpridos é essencial que a população participe em todo o processo, 
desde a elaboração da peça à apresentação da mesma. Esta é uma vantagem para 
apresentação final da peça, porque vai fazer com que os espetadores, restantes 
habitantes locais se sintam mais à-vontade em participar, sentindo-se de igual para 
igual. Teatro Fórum é participação no verdadeiro sentido da palavra. 
São várias as hipóteses de apresentação e elaboração desta metodologia, mas todas elas 
só serão possíveis se houver trabalho de campo, e elaboração de um diagnóstico prévio. 
Uma das alternativas a este processo metodológico é a elaboração da peça por parte do 
animador, recorrendo às informações recolhidas no trabalho de campo, e apresentada 
por um grupo de pessoas que não façam parte do local onde é apresentada a peça, 
(atores, animadores, adeptos do teatro), seguindo assim todo o processo de apresentação 
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da peça, designado anteriormente. Este tipo de apresentação da metodologia pode 
condicionar a participação, os espetadores podem achar que não são capazes de intervir, 
sentindo-se inibidos, porque no palco estão especialistas. 
 
2.3. Contextos de aplicabilidade da Metodologia  
Uma metodologia como esta pode ser utilizada em qualquer contexto, tanto urbano 
como rural, com crianças, jovens, adultos e idosos. Desde que haja necessidade de 
mudar algo, adaptando assim os exercícios ao público-alvo, e seguindo todos os passos 
que um Teatro Fórum ou uma atividade de Animação têm que ter em conta, começando 
no diagnóstico até à avaliação de resultados finais. 
A escolha do contexto de aplicação desta metodologia dá-se devido à carência sentida, e 
necessidade de intervenção em meios rurais e por não haver casos concretos de 
aplicabilidade da mesma nestes territórios. O contexto mais frequente de utilização 
deste tipo de metodologia é em zonas urbanas, em bairros com problemas sociais 
urgentes de serem resolvidos, mas também há inúmeros trabalhos com vítimas de 
violência doméstica, presos, em escolas, entre outras. A facilidade de aplicação desta 
metodologia é maior em contexto urbano, visto que há uma maior recetividade. Em 
territórios rurais a dificuldade é maior, há mais receio em participar e intervir em 
atividades do género.  
O Teatro Fórum ou qualquer das metodologias do Teatro do Oprimido devem ser 
utilizadas em qualquer contexto, sempre que se verifiquem situações de opressão sejam 
elas quais forem. 
   
3. Aplicação Metodológica e definição de Estratégias 
 
Esta é uma metodologia que implica, obrigatoriamente, participação do público-alvo, 
neste caso os habitantes de Famalicão da Serra.  
Qualquer peça de Teatro Fórum tem que estar relacionada com as realidades do público-
alvo. No caso concreto de Famalicão da Serra, e depois de algum trabalho de campo foi 
possível detetar algumas das necessidades mais sentidas por aquela população. 
49 
 
Esta peça de Teatro fórum em específico só tem relevância se for aplicada em 
Famalicão da Serra, porque mesmo havendo semelhanças entre Famalicão e tantos 
outros territórios rurais, as necessidades apresentadas são sentidas pelos famalicenses, 
necessidades estas que poderão não ter tanta relevância noutros territórios com as 
mesmas caraterísticas.  
O Teatro Fórum não é teatro como estamos habituados a ver, o que importa nesta 
metodologia é a discussão que os temas tratados vão impulsionar, ou seja, a peça em si 
é uma introdução para a ação principal, o fórum.  
 
3.1. Guião da peça de Teatro Fórum  
A escolha desta história dá-se devido a importância que os temas como o conflito de 
gerações, a falta de oportunidades e a perda da tradição, têm para os famalicenses. A 
história foi estruturada de forma a possibilitar o enquadramento de cada um destes 
temas, assim como as personagens.  
Nesta peça entram as seguintes personagens: 
 Dois rapazes, o André com 17 anos e o Luís com 19, ambos estudantes, 
um pouco revoltados por não serem compreendidos pela restante 
população, não se identificam com o território, a falta de transportes para 
se deslocarem a outros sítios fazem senti-los isolados. 
 Dois senhores, o Ernesto com 56 anos e o Celestino com 76 trabalhador 
na construção civil e o outro artesão. 
 Presidente da Junta  
 Duas senhoras, a Jesus com 68 e a Lucinda com 70, ambas reformadas, 
sempre foram domésticas. 
 Dono do café, o senhor Zé. 
A cena passa-se num café da aldeia, e à entrada desse mesmo café, num 





(Estão duas senhoras sentadas a conversa nas escadas de uma casa ao lado do café, 
enquanto passam dois jovens em direcção ao café) 
 
Jesus: (Falando para a outra senhora que lhe faz companhia) Olha lá vão eles, passam a 
vida nisto, café acima, café a baixo. 
 
Lucinda: A culpa disto, eu sei bem de quem é, é dos pais que não lhes põem mão. 
 
André: (Ouve o que é dito e dirige-se as duas senhoras) Dói-vos alguma coisa, não tem 
mais nada para fazer? 
 
Jesus: Mal-educado, mas alguém estava a falar de ti, eu só quero saber da minha vida. 
 
Lucinda: Não te inerves, olha as tuas doenças. Tem calma isso não te faz bem. 
 
Luís: Metam-se nas vossas vidas, sempre a mesma coisa. Vocês é que começaram, nós 
não fazemos mal a ninguém. 
 




(Os dois jovens dirigem-se para o interior do café, virando as costas às senhoras que se 
encontravam sentadas nas escadas. Enquanto isto acontecia o Senhor Ernesto 
assistia a tudo á porta do café sem intervir.)  
 
Jesus: Não fazem mal a ninguém não, olha que ainda no outro dia passei ali em cima 
perto do largo da feira, estava lá uma placa com o nome da rua toda partida, e 
garrafas de cerveja no chão, todas partidas. Foram eles, pois quem é que foi. 
 
Lucinda: Valha-me minha nossa senhora. Só estão bem a partir tudo e no café a beber. 
Podiam dedicar-se às artes da nossa terra. Perde-se tudo. 
 
II Ato 
            (No interior do café. Os dois jovens numa mesa e mais ao lado, outra onde se 
encontram dois senhores. O senhor Ernesto entra no café ao mesmo tempo que 
os jovens depois de ter assistido à discussão) 
 
Luís: Traga ai duas minis ó senhor Zé. Fresquinhas! 
 
Celestino: Para aqui são dois tintos Zé. 
 
(Enquanto estão todos no café a espera de ser vidos, entra o Presidente da Junta com um 
papel na mão.) 
 




Presidente da Junta: Boa tarde caros jovens, meus senhores. Vim aqui trazer mais uns 
papelinhos de umas atividades. Posso por ali na porta Zé? 
 
Dono do café: Pode pois Senhor Presidente. 
 
(Enquanto o Presidente põe os cartazes na entrada do café, os dois jovens comentam a 
situação) 
 
André: Lá vem este, aposto que não é nada de jeito. 
 
Luís: Deve ser um Rancho qualquer que para ai vem, ó mais uma atuação da banda 
filarmónica. Podia era trazer ai algo fixe para a malta. 
 
André: Diz-lhe isso, pode ser que ele te dê ouvidos. 
 
Luís: Achas, ele não quer saber de nós. 
 
Celestino: (Dirigindo-se aos jovens) Vocês também não estão bem com nada. 
São tradições da nossa terra rapazes, vocês não ligam a nada, nós qualquer dia 




Dono do café: É verdade Celestino, é uma pena, uns vão-se embora, os que ficam não 
querem saber disto para nada. Sabem meus meninos, em tempos está era a terra 
do distrito que mais importância tinha, por causa do nosso artesanato. E agora 
acabou tudo. 
 
Luís: Isso não dá dinheiro a ninguém. 
 
André: Claro que nós temos que nos por andar daqui, não há trabalho, não há nada. Ali 
o senhor presidente que passa a vida a colar cartazes é que podia resolver a 
situação. Depois a culpa é nossa. 
 
Ernesto: Isso também é verdade, esses que podem mexer com isto é que não fazem 
nada por nós. 
 
Celestino: Temos que nos contentar com o que temos, enquanto não passamos fome já 
estamos bem. Olha os das cidades andam a marrar uns contra os outros para ver 
se se governam. 
 
Ernesto: Tanta coisa boa que esta terra tem, qualquer dia não há nada. 
 
Luís: Ali o senhor Presidente colou os cartazes e foi lá para fora para a esplanada. Não 
lhe cheiro a conversa. 
 
Dono do Café: Deixem lá o homem que não tem culpa de nada, há terras piores que a 
nosso. Tudo acaba, é assim a vida. Esqueçam lá esse assunto. Vai uma rodada 




(Enquanto esta conversa se desenrola no café o Presidente da Junta encontra-se da parte 
de fora na esplanada à conversa com outras pessoas.)  
 
André: É assim mesmo senhor Zé, já estava a ficar com a garganta seca. 
 
Celestino: Manda vir então. 
 
(E assim acaba esta pequena representação, sem resoluções para os conflitos 
apresentados. Só depois desta apresentação é que se dá início ao fórum. Este é o ponto 
de partida para toda esta atividade, retratando alguns dos problemas detetados durante o 
trabalho de campo.) 
 
3.2. Discussão Metodológica  
Durante a elaboração do diagnóstico, e o trabalho de campo, foram vários as situações 
que pareciam ter mais importância, como por exemplo, o desaparecimento da única 
farmácia e passagem da mesma para posto de venda de medicamentos sem receita 
médica, o funcionamento de transportes públicos só em época escolar e em horários 
reduzidos, entre tantas outras coisas referidas anteriormente no diagnóstico. Mas, estas 
situações foram pouco referidas pela população durante o trabalho de campo, fazendo 
assim com que se retratassem no guião apresentado, as situações mais referidas por 
alguns dos habitantes locais. 
Aparentemente, o conflito de gerações retratado no primeiro ato pode parecer banal, 
sempre houve e continua a haver conflitos deste género tanto em meios rurais como 
urbanos, mas esta situação foi referida por vários habitantes de Famalicão diversas 
vezes, daí a necessidade de retratá-la. Para além do conflito de gerações, é retratada a 
falta de oportunidades para os mais jovens, bem como a perda de identidade local. 
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Foram escolhidos nomes fictícios para as personagens, tendo em conta, algumas das 
citações recolhidas dos habitantes. Isto para não associar diretamente a personagem à 
pessoa em concreto (Quadro IV).  
Quadro IV – Definição de Estratégias 
Personagens Definição Estratégica 
Lucinda Esta personagem aparece como forma de 
auxiliar a personagem Jesus, espicaçando-
a, incentivando a discussão. Dando 
oportunidade aos espect-atores de 
questionarem esta atitude e alterá-la se 
acharem necessário.    
Jesus No final do primeiro ato a fala desta 
personagem: “olha que ainda no outro dia 
passei ali em cima perto do largo da feira, 
estava lá uma placa com o nome da rua 
toda partida, e garrafas de cerveja no chão, 
todas partidas. Foram eles, pois quem é 
que foi”, é uma citação, de um relato de 
uma famalicense, durante o trabalho de 
campo. 
Isto vai fazer com que os espect-atores se 
identifiquem com este acontecimento.     
André e Luís Estas duas personagens aparecem nesta 
peça, visto que o conflito de gerações foi 
um dos assuntos mais referidos ao longo 
do trabalho de campo. Representando 
assim a população mais jovem de 
Famalicão. 
No primeiro ato a discussão destas 
personagens com as duas senhoras, surge 
56 
 
como um problema que se pretende 
resolver pelos espect-atores. Dando assim 
oportunidade a todos os que o desejarem 
de alterar esta situação.  
Durante o segundo ato, o 
descontentamento dos jovens com tudo 
que os rodeia, é uma forma de alertar a 
população com a falta de oportunidades 
que o território oferece 
Celestino “Temos que nos contentar com o que 
temos, enquanto não passarmos fome já 
estamos bem. Olha os das cidades andam a 
marrar uns contra os outros para ver se se 
governam.” Esta é uma das falas desta 
personagem, que detona algum 
conformismo em relação ao acontecimento 
tratado. Esta afirmação dá ao animador a 
possibilidade de questionar os espect-
atores a cerca da sua passividade. 
“Olha os das cidades andam a marrar uns 
contra os outros para ver se se governam”, 
foi recolhida durante o trabalho de campo, 
durante uma conversa com um habitante. 
Enquadrando-se bem neste contexto. 
Ernesto Numa das notas, no final do primeiro ato, 
há uma referência a posição desta 
personagem. Não aparece por acaso, 
naquele ato e a tomar uma posição de 
passividade. Aparece como uma forma de 
questionar os espect-atores acerca da sua 
atitude apática, fazendo assim com que 
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alguns dos espect-atores, os que assim o 
entenderem, possam intervir encarnando a 
personagem deste senhor, alterando a sua 
atitude. 
Presidente da Junta A personagem aparece no segundo ato, 
porque neste contexto, é importante haver 
a “figura” de um agente local, para que se 
perceba qual o papel que as pessoas acham 
que ele deverá ter. Representando ao 
mesmo tempo todos os outros, com o 
mesmo papel no local.  
Entra no café com um cartaz de uma 
atividade, isto porque depois da extinção 
de uma programação anual da Casa da 
Cultura de Famalicão, por falta de verbas 
camarárias, o Presidente da junta é a 
entidade que está associada a abertura 
pontual do edifício para espetaculos 
culturais. Sendo ele que divulga as 
atividades. 
Esta situação também é uma forma de 
saber qual o impacto que o fecho da Casa 
da Cultura teve na população, qual a 
importância das atividades que neste 
momento são apresentadas, se a população 
se identifica com elas. Fazendo com que se 
discuta esta situação, e se encontrem 
soluções  
Dono do Café Esta personagem retrata alguém, bastante 
conformista, e com uma atitude de 
passividade em relação a realidade local. 
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A ideia de proximidade a personagem do 
presidente da junta, exemplo disso a 
seguinte frase: “Deixem lá o homem que 
não tem culpa de nada, há terras piores que 
a nosso. Tudo acaba, é assim a vida. 
Esqueçam lá esse assunto. Vai uma rodada 
por minha conta.” Surge para criar algum 
conflito, dando oportunidade aos espect-
atores de tomarem o seu lugar alterando 
ideias e atitudes.      
Dá também oportunidade ao Animador de 
alertar os espect-atores acerca da 
resignação da personagem, e da 
necessidade de intervir para que o rumo da 
história mude.  
 
Não é por acaso que a peça parece inacabada e sem soluções possíveis, isto vai fazer 
com que os espect-atores percebam que é preciso mudar algo, que esta não é uma 
história feliz, que há possibilidade de alterá-la com o contributo de todos para um bem 
comum. 
No primeiro ato a discussão apresentada, entre as duas senhoras e os jovens, faz com 
que a população se identifique com esta situação. Dando assim oportunidade aos 
famalicenses de resolverem esta situação. 
Ao longo do trabalho de campo, a falta de interesse dos mais jovens pela cultura 
popular era referida sempre que a conversa o proporcionava. As afirmações como “Os 
mais novos é que podiam fazer alguma coisa por isto, mas só andam bem é no café”, 
repetiam-se inúmeras vezes, por pessoas diferentes, denotando a falta de interesse dos 
jovens como a ideia negativa que as pessoas mais antigas têm dos mesmos. O conflito 
de gerações é bastante visível nesta aldeia.  
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No segundo ato são várias as referências a caraterísticas específicas de Famalicão, como 
por exemplo, a Banda filarmónica que é a única no distrito da Guarda, ao artesanato que 
tinha bastante importância em tempos e que se foi perdendo devido a falta de 
transmissão de conhecimentos, a falta de promoção e revitalização do mesmo. 
No mesmo ato, a referência por parte dos jovens, à atitude do presidente, não é uma 
forma de culpabiliza-lo pelos acontecimentos, mas sim de possibilitar a discussão do 
papel dos agentes e atores, fazendo ao mesmo tempo com que se encontrem soluções 
conjuntas para este problema. 
Durante a segunda apresentação da peça, na fase de início do fórum, se o animador 
achar que ninguém quer intervir, tem o papel de ser ele mesmo a parar a peça. 
Questionando as pessoas, acerca das diversas situações, como por exemplo a atitude das 
duas senhoras, dos dois jovens, entre outras, espicaçando as pessoas, fazendo com que 
elas pensem no assunto e encontrem soluções para o problema apresentado.  
Poderiam estar referidas possíveis intervenções dos espect-atores, mas cada caso é um 
caso, e nunca se sabe qual a reação das pessoas a determinados acontecimentos. 
Importante é a capacidade que o animador tem que ter para conseguir fazer com que as 
pessoas discutam e intervenham nas diversas situações. 
O animador tem um papel importante em todo este processo, discutindo com as pessoas 
as diversas situações, interrompendo a peça sempre que achar que as pessoas estão a 
deixar passar situações importantes, por vergonha. Ao questionar as pessoas deve ouvir 
várias opiniões e convidar alguém que esteja mais entusiasmado a subir ao “palco”, para 
representar o que tenha dito. 
As populações rurais têm que deixar de observar o que se passa a sua volta 
passivamente, tem pois que começar agir, e nada melhor que Teatro Fórum para 


























Capí tulo IV: 
Do Teatro Fórum ao 
Desenvolvimento Comunitário: 




1. Desenvolvimento Local em Espaços Rurais da Metodologia 
Participativa a Prática. 
 
O desenvolvimento local só é possível com a participação de agentes e atores locais, 
sem eles era impossível haver desenvolvimento. Para que isso seja possível, é de 
extrema importância a aplicação de metodologias que vão de encontro as espetativas das 
populações, porque só assim é possível motivá-las. 
O diagnóstico do local foi o ponto de partida para todo este processo, não esquecendo 
que um diagnóstico meramente estatístico, com dados reais mas mesmo assim muito 
vagos, o que torna impossível a elaboração de uma peça deste género, tendo em conta 
que a prioridade desta metodologia são as pessoas, as suas opiniões e necessidades.  
Para recolha de informações fidedignas, que vão ao encontro das informações que uma 
metodologia deste género necessita, só com trabalho de campo e permanência no local. 
Tendo isto em conta, foi desenvolvido um trabalho de campo, para sustentar todo o 
processo metodológico, não um trabalho de campo de longa duração como pretendido, 
mas não menos coerente e produtivo. 
Tendo os agentes locais um papel de promotores de atividades culturais, devem ser eles 
a apoiar e estabelecerem parcerias com os organizadores destas atividades, o mesmo 
não aconteceu, neste caso. São várias as instituições que em Famalicão poderiam ter 
apoiado de uma forma mais ativa este projeto. A falta de disponibilidade por parte dos 
mesmos, em colaborarem com esta atividade, na cedência de informações e espaço, 
impossibilitaram a aplicação prática desta metodologia. As justificações dadas à falta de 
apoio prendiam-se com o papel meramente voluntário que cada representante da 
instituição exerce, e a falta de tempo associada. Sendo isto um entrave ao 
desenvolvimento deste território e da atividade. 
Numa segunda fase foi necessário, recorrer ao contato com o poder local para saber 
qual, a disponibilidade em colaborar com esta atividade, sendo a resposta positiva o que 
permitiu começar a planear um primeiro contato com a população, através de uma 
convocatória (apêndice I) para uma reunião onde iria ser apresentada a ideia da 
atividade e saber qual a disponibilidade dos habitantes em participar. À falta de adesão 
por parte dos habitantes locais, foi necessário recorrer a uma estratégia diferente, 
desenvolvendo um trabalho de campo mais aprofundado, que me permitiu ter um 
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contato mais próximo com a população local, detetando assim algumas das 
necessidades mais urgentes, tornando possível a elaboração de um guião apresentado no 
capítulo anterior. Guião, esse que reflete toda a recolha de informações, onde população 
mais jovem e mais velha se revêem. 
Todas as peças de Teatro Fórum têm que estar relacionadas com a realidade local, têm 
que focar situações concretas, para que haja uma identificação por parte do público-alvo 
com o que está a ser retratado na peça, estimulando assim a participação. O guião desta 
peça só poderá ser utilizado em Famalicão da Serra, por mais semelhanças que possa 
haver entre territórios rurais, as pessoas são diferentes pensam de forma diferente. São 
várias as referências a caraterísticas deste território como por exemplo a banda 
filarmónica, o artesanato, entre outras, que só puderam ter impacto neste local em 
concreto.  
A cópia de atividades de uma localidade para outra, para além de ser um erro, é a prova 
de que não há uma preocupação sincera em desenvolver um local, até porque não se 
pode desenvolver sem se conhecer a realidade, e as realidades aparentemente mais 
parecidas são sempre diferentes. Um animador não pode em circunstância alguma por 
de parte a elaboração de um diagnóstico e um trabalho de campo, sem eles é impossível 
detetar necessidades e estabelecer prioridades. 
Os meios rurais são locais onde os laços de vizinhança são estreitos, todos se conhecem 
pelo nome, todos conhecem as histórias de vida uns dos outros, daí a necessidade de um 
contato mais alargado por parte do animador ao desenvolver atividades em territórios 
rurais, vivendo o dia-a-dia do local, para que se consigam identificar situações que sem 
esse contato seria impossível consegui-lo. A necessidade que as pessoas em meios 
rurais têm em falar das suas histórias, é uma vantagem ao trabalhar em territórios rurais. 
A participação da comunidade é uma forma de criar laços com o território e de unir 
ainda mais as comunidades, nada melhor que a discussão de temas concretos, através do 
Teatro Fórum, para fazer com que todos juntos consigam encontrar soluções, 
desenvolvendo capacidades pessoais, coletivas, melhorado assim qualidade de vida.  
“A Animação Sociocultural como modelo de acção, metodologia dinamizadora da 
participação e como praxis participativo, na simples pratica participativa tem 
contribuído sempre para impulsionar uma cidadania participativa de indivíduos e 
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grupos” (FERNÁNDEZ, 2008: p.129). No âmbito da Animação Sociocultural é 
inconcebível promover desenvolvimento local sem envolver as populações nas 
alterações da realidade, através da participação formamos os intervenientes, discutindo e 
clarificando ideias. 
Através de métodos de participação estamos já a encaminhar a comunidade para um 
desenvolvimento local mais sustentado, uma vez que através da participação e 
responsabilização dos participantes estes tornam-se indivíduos mais formados e 
informados com mais responsabilidades sociais para assumir o seu papel na sociedade.  
Se ao alterar uma realidade numa localidade as espetativas das populações forem 
cumpridas, está dado um passo importante para o sucesso da iniciativa, mas de forma a 
não desiludir as espetativas dos locais é importante que a sua opinião seja tida em conta 
na realização da atividade.  
Desta forma o Teatro Fórum como meio de participação cumpre um papel importante 
como estratégia de participação e Animação Sociocultural uma vez que dá voz 
literalmente à população e incentiva a participação para a discussão de problemas que 
preocupam os participantes. O simples facto de encorajar o espetador a transformar-se 
em ator durante uma peça de teatro inspira o participante a que o faça no seu dia-a-dia, 
deixando de ser um espetador das alterações à realidade e que passe a ser ator e 
promotor dessas atividades.  
 
2. Estratégias de Desenvolvimento 
 
O Teatro Fórum é claramente uma estratégia de desenvolvimento. Porque se, o 
desenvolvimento é um processo de transformação da realidade sustentado na 
capacitação das pessoas para o exercício de uma cidadania ativa e transformadora da 
vida individual e em comunidade, o Teatro Fórum contribui claramente para essa 
transformação, capacitando pessoas e grupos, tornando-os agentes e atores do 
desenvolvimento. É uma metodologia de base comunitária, tem como objetivo fazer 
com que as populações deixem de ser espetadores passivos da realidade, tornando-se 
assim espect-atores. O espect-ator é uma junção das capacidades de observação e 
reflexão dos espetadores com as capacidades ativas dos atores. Ou seja, acaba por ser 
uma metáfora da nossa relação com o mundo, não devemos ver as coisas acontecer 
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passivamente, mas vê-las acontecer, pensar sobre elas e agir, transformá-las. Isto é 
estimular capacidades, educar, desenvolver. 
A utilização do Teatro Fórum é uma forma de utilizar o teatro ao serviço das 
comunidades, pondo problemas, trabalhando com as comunidades, não levar às 
comunidades soluções como muitas vezes o teatro de propaganda e até mesmo o 
trabalho social faz, mas sim arranjar uma forma de por as comunidades a definirem 
quais os seus problemas, colocando essas questões em forma de teatro.   
A participação, na tomada de decisões importantes, deveria ser frequente em diversos 
contextos responsabilizando assim os cidadãos. A escola devia incentivar essa 
participação desde cedo, envolvendo os jovens na tomada de decisões nas suas 
instituições escolares, decisões essas que muitas das vezes só aos próprios alunos dizem 
respeito. Só assim se pode fomentar o interesse pela participação, quanto mais cedo se 
conseguir criar esse hábito melhor. Isto estimularia os indivíduos a intervir, desde 
sempre, levando esse hábito para as suas comunidades, e até mesmo para as instituições 
das quais poderão fazer parte. 
Há uma tendência por parte das populações dos meios rurais de acharem que não são 
capazes de alterar situações, que as suas ideias são menos importantes que as dos seus 
representantes locais. São várias as estratégias que podem ser utilizadas para inverter 
esta situação, o envolvimento das populações na tomada de decisões é uma delas. 
Dando o exemplo dos orçamentos participativos, que dão aos cidadãos a oportunidade 
de se expressarem, formando-os, informando-os e responsabilizando-os. Provando-lhes 
que são capazes de encontrar soluções. Neste caso também é importante que se alertem 
as populações para as prioridades do território, não deixando que cada um pense só em 
si mesmo e nos seus interesses. O espírito comunitário tem que ser incutido antes de 
qualquer iniciativa do género. 
Os orçamentos deveriam ir ao encontro das necessidades mais sentidas pelas 
populações, o que não tem por hábito acontecer, muitas das vezes por falta de 
preocupação por parte do poder local em se informar acerca das necessidades dos seus 
territórios, ou por falta de vontade. O Teatro Fórum e os fóruns de participação são uma 
grande ajuda para todos os que elaboram os orçamentos, visto que podem ser 
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encontradas em conjunto inúmeras soluções, para a melhor aplicabilidade de verbas, 
isto de uma forma lúdica e não menos credível.    
Esta metodologia é capaz de melhorar as condições culturais, sociais, educativas e até 
mesmo económicas, porque está ao mesmo tempo a valorizar os recursos humanos e 
matérias de um território.  
O desenvolvimento só se constrói com a participação comunitária, para estimular essa 
participação é necessário ir ao encontro das espectativas da comunidade, e esta 
metodologia vai de encontro a tudo isto, provando que se conseguem encontrar soluções 
coerentes de uma forma lúdica. 
Esta metodologia é claramente uma estratégia de desenvolvimento e uma mais-valia 
para todos os agentes locais, podendo assim através desta metodologia ter acesso a 
informações fidedignas, que os ajudará a intervir da melhor forma no território. 
 
3. Participação Comunitária e Estratégia de Animação 
 
A falta de participação comunitária é um impedimento ao desenvolvimento, assim a 
Animação Sociocultural deve ser utilizada como forma de ativação da participação em 
prol do desenvolvimento dos territórios rurais. 
As caraterísticas dos espaços rurais fazem com que haja maior união popular, 
facilitando assim uma organização e junção da sociedade civil, cultural, económica e 
política nos processos de participação. O animador tem que ser capaz de explorar essa 
união, proporcionando iniciativas onde todos possam participar, sentindo-se 
simultaneamente realizados.  
A Animação Sociocultural é uma estratégia adequada para motivar e dinamizar a 
sociedade civil. Pretende desenvolver plenamente a comunidade, motivando indivíduos 
e grupos. Sendo assim, o Teatro Fórum é claramente uma estratégia de animação, 
porque para além de desenvolver capacidades em indivíduos e grupos, está a torná-los 
mais formados e informados, mais autónomos dando-lhes assim mais confiança e com 
isso melhor qualidade de vida.  
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A metodologia deste projeto pode ser utilizado sempre que seja necessário intervir, na 
resolução de situações urgentes, é possível ser utilizada como forma de antecipar 
situações de atraso no desenvolvimento de uma comunidade. No caso concreto de 
Famalicão, são várias as situações que impedem o desenvolvimento. A falta de 
oportunidades, a perda de laços com o território e seu património, entre outras, mas 
muitas delas podem ser resolvidas pelas populações basta quererem e serem 
incentivadas para que tal aconteça. O guião apresentado dá a possibilidade aos 
famalicenses de resolverem alguns destes problemas, evitando o agravamento destas 
situações.  
Visto que a falta de oportunidades para os mais jovens é uma das causas do abandono 
do território, esta metodologia pode também ser utilizada na procura de ideias para a 
criação de pequenos negócios locais. Por exemplo, apresentando através do Teatro 
Fórum algumas ideias, dando a oportunidade a população de alterá-las e melhorá-las de 
acordo com os seus anseios. 
A metodologia apresentada, pode ser aplicada no território em questão, e tem tudo para 
obter bons resultados, podem ser resolvidos os problemas apresentados, como também 
se pode incutir o gosto por atividades do género e acima de tudo fumentar uma 
participação mais ativa. 
Esta metodologia é uma mais-valia na intervenção de um animador, podendo assim 
através de informações fidedignas, dar oportunidade ao animador de intervir em 
situações concretas e em diferentes contextos. 
Neste projeto o Teatro Fórum é utilizado como estratégia de desenvolvimento, 
acreditando que é possível através desta metodologia encontrar respostas para colmatar 
necessidades. Mas para além de tudo isto é importante que depois da aplicação de um 
projeto do género, se consigam encontrar e formar líderes que dêem continuidade a todo 
este trabalho. Desenvolvendo no território, sempre que necessário um Teatro Fórum ou 






4. Trabalhos Futuros 
 
A elaboração deste projeto não se prende só com o contexto de formação académica, 
mas com um objetivo futuro de aplicação do mesmo, em espaços rurais com maior 
carência. 
A falta de investimento nos territórios do interior do país faz com que seja cada vez 
mais necessário a implementação de projetos deste género. Invertendo a situação de 
atraso que se tem vindo a agravar. 
Tendo em conta que este projeto tem como caso de estudo Famalicão da Serra, e tem 
tudo para poder ser aplicado na prática. Um dos primeiros passos será a apresentação do 
mesmo a instituições locais interessadas em colaborar. Caso não surja esse interesse, 
será feita a apresentação desta ideia a instituições de outros territórios. Provando sempre 
a mais-valia da aplicação deste projeto em territórios rurais.  
Um projeto deste género para ser aplicado na prática, necessita de tempo para 
investigação e trabalho de campo. Para tornar este processo mais fácil é necessária a 
colaboração de grupos de ação local, estabelecendo parcerias com algumas instituições 
locais, como por exemplo Associações de Desenvolvimento Local. Isto para: 
 Facilitar a recolha de informações  
 Disponibilização de um espaço para permanência no território durante 
todo o processo 
 Um espaço para desenvolver o trabalho com as populações, e 
apresentação final. 
A prioridade deste projeto são os territórios rurais, e uma das ideias a desenvolver 
futuramente é a criação de uma rede de Teatro Fórum em zonas rurais. 








Este é um projeto, baseado na participação dos cidadãos, provando assim que a 
participação, e discussão de temas concretos e reais são uma mais-valia para os meios 
rurais, possibilitando a aprendizagem coletiva e troca de saberes. Os fóruns de 
participação são uma ferramenta para o trabalho do animador, bem como para o 
desenvolvimento dos meios rurais, incentivando e responsabilizando as populações para 
o exercício de uma cidadania ativa. 
Esta metodologia baseada no trabalho de campo, tendo como caso de estudo Famalicão 
da Serra, pode ser aplicada neste território em concreto, visto que cumpre os objetivos 
de uma atividade de Teatro Fórum. Não impedindo a sua reformulação para aplicação 
noutros territórios.  
A participação da população na construção deste projeto é uma mais-valia para projetos 
futuros, sendo que, poderão ser encontradas respostas concretas para vários problemas. 
Capacitando e dando possibilidade às populações de conseguirem resolver os seus 
próprios problemas, e os problemas da comunidade. 
A tendência que existe por parte das populações rurais, em acharem que não são 
capazes de alterar a sua própria realidade, tem que ser colmatada. A ideia de que a 
tomada de decisões coerentes passa simplesmente pelos representantes locais, é uma 
ideia bem presente em Famalicão da Serra como em qualquer território rural. Esta 
metodologia é uma forma de inverter essa tendência, dando voz a toda a população de 
igual modo, concedendo a oportunidade de se expressarem, de aprenderem e ensinarem. 
Não fosse esta uma metodologia de aprendizagem coletiva.   
Mas para que se consiga tornar as populações mais ativas e participativas, é necessário 
educá-las. Sendo esse o papel dos grupos de acção local, que muitas vezes não é 
cumprido. Como foi o caso deste projeto, que por falta de colaboração condicionou a 
aplicação na prática do mesmo, levando-me a desenvolver um guião, baseado nos 
resultados do trabalho de campo, guião esse pronto a ser aplicado em Famalicão da 
Serra, visto que este é um pequeno retrato da realidade local, e que pode, como foi 




A falta de investimento nos territórios rurais é bastante visível. Mas também são muitos 
os casos em que a falta de vontade e tempo por parte de diversas instituições e 
representantes locais, em apoiar atividades de Animação Sociocultural, condicionam o 
desenvolvimento dos territórios. 
Este projeto é uma prova de que todos são capazes de mudar realidades, basta quererem. 
Podendo assim, o animador utilizar esta metodologia como ferramenta de trabalho em 
diversos contextos, desde que bem adaptada a cada realidade.  
A realização deste projeto possibilitou, a aplicação de conhecimentos até então 
adquiridos. Dando-me a possibilidade de um contacto mais aprofundado com uma 
realidade diferente, através do trabalho de campo. Para além do tempo reduzido do 
trabalho de campo, por falta de possibilidades de permanecer mais tempo no local, não 
deixa de ser por isso um trabalho credível e produtivo. Possibilitando-me assim a 
realização da metodologia apresentada e guião da peça. 
Como qualquer projeto credível e com pretensão de ser aplicado e alcançar bons 
resultados, é necessário um trabalho de investigação prévia e tempo, para que se 
consigam alcançar todos os objetivos propostos. Não assumo este projeto como um fim 
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Guião de Entrevista 
Tendo em conta o trabalho de campo realizado, sobre Famalicão da Serra uma freguesia 
pertencente ao concelho da Guarda. Foram identificados determinados problemas na 
elaboração de um diagnóstico, tais como: 
 Acessos difíceis  
 População envelhecida  
 Despovoamento 
 Fanta de infra-estruturas (saúde, educação) 
 Falta de aposta na formação da população 
 Falta de aposta na revitalização do artesanato 
 Escassez de oferta emprego 
 Desinvestimento na agricultura 
O trabalho de campo é importante de modo a averiguar se o estudo realizado estava correto e 
simultaneamente completa-lo sabendo a opinião da população.  
Tendo em conta que um dos objetivos do projeto é realizar um Teatro Fórum, e parte da 
metedologia consiste na interação com o público-alvo de modo a averiguar quais as suas 
preocupações, esta iniciativa ajuda-nos a criar uma peça de teatro que vá ao encontro das 
necessidades e vontades das populações.  
Este processo não se faz de forma formal através de entrevistas ou inquéritos, uma vez que 
quando se responde através destes métodos existe uma possibilidade de nem sempre o 
inquirido responder sinceramente, ou o inquérito pode não estar formulado de acordo com os 
interesses do inquirido, desta forma opta-se pela deslocação ao local de estudo e realização de 
conversas informais com a população: 
 
Dia: 21.10.2011 (6ªfeira) Fim da tarde e noite. 
Na Casa de Cultura de Famalicão. 
Durante a reunião convocada para encontrar habitantes locais interessados em participar na 
atividade. Tendo em conta que só três pessoas se deslocaram ao espaço e mesmo assim sem 
interesse em participar, falou-se em atividades culturais. O objecivo era saber quais os 
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interesses e vontade em participar. A falta de apoio para manter a Casa de Cultura em 
funcionamento, e a falta sentida pela população desse serviço. 
 
Dia: 10.11.2011 (5ªfeira) Tarde 
Praça da freguesia, onde se realiza a feira mensal 
Objetivo de discutir com as pessoas o interesse na atividade agrícola, uma vez que esta zona 
tem uma predominância produção de castanha, e a perda de investimento nesta área.  
Importante discutir este tema na época da castanha e magusto. 
 
Dia: 17.11.2011 (5ªfeira) Tarde 
Num dos cafés da freguesia. 
 A falta de serviços de saúde ou educação, meios e vias de comunicação ou qualidade dos 
transportes públicos, falta de oportunidades para os mais jovens, são uma realidade nas 
preocupações da população, dai a necessidade de discuti-los com a população. 
 
Dia: 18.11.2011 (6ªfeira) Manhã e Tarde 
Nas ruas da freguesia. 
Tendo em conta a importância que o artesanato da região teve em tempos, era necessário 
confrontar a população acerca deste assunto, das tradições e perda das mesmas. Com objetivo 
de perceber o impacto que estes assuntos têm. Qual a importância atribuída. 
 
Dia: 20.11.2011 (Domingo)  
Nas ruas e café da freguesia 
Aproveitando todas as informações recolhidas anteriormente, é importante dar destaque aos 
temas mais referidos pelos diferentes intervenientes, anteriormente. 
 Conflito de Gerações 
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 Falta de oportunidades 
 Perda de tradições  























SEXTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO, 21.00H 
 
CASA DA CULTURA DE FAMALICÃO 
Teatro Fórum em Famalicão da Serra 
 
“Todo o mundo atua, age, interpreta. Somos todos atores! Teatro é 
algo que existe dentro de cada ser humano…” 
Com o objectivo de envolver a população na procura de novas 
soluções, para a resolução dos seus problemas, surge o Teatro 
Fórum, que só faz sentido com a participação das populações. 
Gostaria, assim, de aplicar este projecto teatral em Famalicão da 
Serra, mas para isso ser possível preciso do apoio de todos os 
habitantes que estiverem interessados em se envolver neste 
projeto. Elaboração de uma peça de teatro, ensaios e apresentação 
final para os restantes habitantes de Famalicão. 
Peço a todos os interessados neste projeto que compareçam no dia 





                                                                 
